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16•  EWoS 2018: um successo!
	
22•  Esporte e mudança climática
      por  Ewa Magiera  
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27• Distrito Supranacional/Clube de Lisboa
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28• Distrito Itália/Clube de Roma
       A paz em campo

30•  Distrito Austria
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        O sorriso... do campeão!  
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O ano de 2018 foi concluído com um evento de bom presságio: em 25 de 
novembro de 2018, o Distrito Itália, abalado durante muitos meses por 
discórdias internas, foi relançado com um novo Presidente, Giorgio Costa, 
que vinha trabalhando desde junho de 2018 na qualidade de Comissário 
do Distrito sob pedido do Comitê de Presidência do PI, assim como com um 
novo Comitê. Restabelecida a paz, esse Distrito poderá continuar a traba-
lhar de maneira eficaz juntamente a todo o Movimento Panathlético para o 
desenvolvimento das nossas ações e para a difusão de nossos ideais. 

Precisamos de todas as energias positivas para continuar a nossa expansão.
Por outro lado, chegou a hora de pensar em aprofundar novos temas “fios condutores” e novos projetos que os 
nossos Clubes poderão por em campo. A Comissão Cultural e Científica do P.I., que se reunirá na primavera, terá 
também este assunto na ordem do dia. Podemos, por exemplo, pensar em estudar problemas como a luta à 
intimidação no âmbito desportivo, a integração social através do esporte etc.

Entre os temas emergentes, notei a importância crescente da luta contra os inconvenientes do sedentarismo. 
Com a forte tendência da população mundial à obesidade, vemos uma multiplicação de pesquisas que realçam 
as vantagens dinâmicas e sãs geradas simplesmente com a atividade física, mesmo moderada. 
Isso, claro, sem nunca cansar de lembrar a importância da promoção do Fair Play, base do nosso Movimento e 
do nosso comportamento humano em geral, assim como de nossas Cartas. Um artigo de Giacomo Santini, que 
apresenta, nessa edição da nossa Revista, o comportamento vergonhoso dos pais durante um jogo de basque-
te, nos mostra a que ponto a Carta dos Deveres dos Pais continua muito atual.

Um exemplo das vantagens do esporte no campo da educação nos foi dado nesta edição da Revista por Marie-
-Claire Nepi, Vice Presidente do Distrito França do Panathlon International. O artigo descreve casos de crianças 
com dificuldades escolares cuja aprendizagem da leitura é facilitada pela prática simultânea do esporte, consi-
derado um vetor de educação.

O Panathlon International está prestes a fechar um acordo com a Federação Internacional de Medicina Despor-
tiva (FIMS). Estamos pensando em participar do desenvolvimento de projetos comuns relacionado a projetos 
científicos geridos pela FIMS em colaboração com o Panathlon considerando tudo o que concerne aos aspec-
tos éticos e educacionais do esporte.

Falamos, por fim, brevemente, dos projetos em curso, iniciados pelo Panathlon, para dizer que as nossas ações 
tiveram um grande sucesso em 2018. 26 Clubes dos Distritos de Itália, Suíça, França e Uruguai aderiram ao 
projeto “Friendly Games” e organizaram eventos sobre esse tema. Sublinhamos também que 45 dos Distritos 
de Itália, Suíça, Áustria, Uruguai e Argentina participaram do projeto das “tabelas éticas” a serem afixadas em 
lugares de fácil acesso ao público, contribuindo assim para a difusão das nossas ações.

Essas adesões nos encorajam a continuar os nossos esforços a favor da promoção dos nossos valores.

Boa leitura da nossa Revista. 

Pierre Zappelli 
Presidente Internacional

Luta contra o sedentarismo



A representação do Panathlon International junto às 
instituições europeias em Bruxelas agradece ao Sr. 
Philippe Vlaemminck, membro do Panathlon Ghent que 
oferece as instalações de sua empresa para as necessi-
dades da sede administrativa e sua ampla participação 
na promoção de nossas atividades.

Agradecemos também Thierry Zintz, presidente do 
Distrito Bélgica, por seu apoio e sua participação nas 
iniciativas desenvolvidas pela Agência. 
A senhora Justine Vandenbon, membro do Panathlon 
Bruxelas, formada em direito europeu, deu um grande e 
valioso apoio para a organização de uma proposta para 
o projeto Erasmus +. 

Depois de ter dado informações ao Conselho sobre 
o trabalho desenvolvido, Paul Standaert agradece ao 
nosso Presidente, à Comissão do Presidente, ao Secre-
tário-Geral, aos funcionários e ao pessoal do P.I. pela 
orientação e pelo apoio de iniciativas locais úteis para a 
realização da Representação da UE em Bruxelas. 
Visão geral das atividades e eventos 

Em 2018 os membros da representação realizaram 
iniciativas em diferentes níveis.

Erasmus+ 

A partir de dezembro de 2017 foi criada uma força-tare-
fa para trabalhar em uma proposta para o projeto Eras-
mus +. Justine Vandenbon e Paul Standaert têm traba-
lhado em estreita colaboração com o Professor Annick 
Willem (Universidade de Ghent) sobre esta proposta 
junto com os Panathlon Clubs da França, Itália, Portugal 
e organizações da Suécia, da Croácia e da Letónia.

A comissão científica do P.I. atuará como um comitê 
consultivo para este projeto. Após a validação dos re-
sultados a Comissão pode levar, numa fase posterior, os 
resultados e recomendações deste estudo à Assembleia 
Geral. 

O objetivo da presente proposta era uma enquete reali-
zada em 7 países e destinada a crianças de 10 a 14 anos 
sobre o papel dos pais, treinadores e professores para 

descrever as expectativas dessas crianças em relações 
triangulares quando praticam Esportes. O resultado 
acadêmico dessa pesquisa poderia ajudar o P.I. na ava-
liação do sucesso das Cartas Panathlon e, se necessário, 
atualizá-las segundo os padrões mais modernos e práti-
cos. Infelizmente, a nossa proposta não foi selecionada. 
A avaliação deste processo nos leva, então, à intenção 
de atualizar a proposta de 2018, melhorando o conteú-
do e levando em consideração as observações do júri, a 
fim de apresentar esta nova proposta até abril de 2019. 
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Numerosas iniciativas e projetos a serviço de todos os membros e clubes 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018

O Conselheiro Internacional Paul Standaert



Safe Sport International 

Em abril de 2018 Paul Standaert participou da confe-
rência internacional da SSI em Madrid. Esta importan-
te conferência, liderada por Anne Tivas, um distinto 
membro da Comissão Científica e Cultural do P.I. foi um 
marco para a promoção e desenvolvimento de medi-
das estruturais destinadas à proteção das crianças no 
âmbito do esporte. Sugerimos que o P.I. apoie, a nível 
internacional ou local, as iniciativas para transmitir a 
mensagem SSI e, se possível, seja a sede da próxima 
conferência a ser realizada na Europa em 2020 ou em 
um futuro próximo. 

European Week of Sport 

Como parceiro desta iniciativa europeia, o P.I. foi repre-
sentado por Paul Standaert em Viena, Áustria. 
Paul Standaert participou da conferência organizada 
pelo ministro austríaco do Desporto e da abertura da 
Semana Europeia 2018, também em Viena.

Esta parceria, assinada pelo nosso Ex-Presidente Giaco-
mo Santini em 2015, foi realizada este ano com mais de 
20 Panathlon Clubs, que responderam ao nosso apelo, 
organizando atividades antes ou durante a semana do 
esporte. Este resultado é muito positivo, pois reflete 
como a parceria representa um compromisso real do P.I. 
em relação a eventos desportivos europeus. 

ENGSO & EL 

A Representação do P.I. em Bruxelas, em parceria com as 
Loterias Europeias e ENGSO, organizou uma atividade 
esportiva muito concorrida que ocorreu nas imediações 
da sede europeia em Bruxelas e no dia seguinte um se-
minário sobre a igualdade de gênero e boa governança.
(https://www.engso.eu/single-post/2018/09/30/BEAC-
TIVE-squat-talk-Sweat-laughter-and-interesting-discus-
sions) 

Prêmio Panathlon 

A Representação do P.I. em Bruxelas acolheu a apresen-
tação do Stipendium, um prêmio Panathlon para o me-
lhor “projeto cidade” em Flanders destinado a promover 
os valores do Panathlon. Este prêmio é financiado pela 
Loteria da Bélgica. Um júri composto de membros aca-
dêmicos e membros Panathlon escolheu os melhores 
projetos, apresentados até por várias grandes cidades 
como Antuérpia e Oostende. 

Estudo europeu sobre a Manipulação Esportiva 
Em resposta à Plataforma Nacional belga contra resul-
tados comprados, a representação do P.I. em Bruxelas 
organizou uma reunião com o Sr. Goudesone da Plata-

forma Nacional e alguns representantes de três Univer-
sidades belgas. 

Os antigos membros da Comissão Científica e Cultural 
do P.I. Yves Vande Auweele, Philippe Vlaemminck e 
Paul Standaert participaram da discussão para definir o 
papel da agência nessa colaboração. 
O comitê discutiu a necessidade de “dados baseados 
em evidências” para esta importante questão da Ma-
nipulação do Esporte. O resultado da reunião poderia 
se tornar um pedido ao Conselho para acordar uma 
parceria do P.I. neste programa de investigação europeu 
específico. 

Panathlon International EU Bruxelas 

Devido à grande evolução da Representação do P.I. em 
Bruxelas (agência), que está se transformando em uma 
plataforma e rede internacional, algumas pessoas mani-
festaram interesse em se tornar membros do Panathlon. 
Como a língua oficial da agência de Bruxelas é o inglês, 
foi levantada a questão do idioma oficial a ser usado 
pelo Panathlon Club. 

Para responder a esta pergunta, um novo Panathlon 
Club será fundado em Bruxelas até o final do ano. 
Os fundadores, incluindo Paul Standaert e Philippe 
Vlaemminck, serão belgas e atletas internacionais da 
Bélgica. Na primeira reunião, será eleito um presidente. 
Um candidato holandês já foi apresentado.

Para cumprir as leis belgas, este clube será fundado em 
uma das línguas nacionais da Bélgica, mas para facilitar 
a comunicação do clube, o provável primeiro presiden-
te escolherá o holandês como idioma. 
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PESQUISA SOBRE OS VALORES OLÍMPICOS
Bolsas de estudo sobre onze temas prioritários reservadas 
a professores e pesquisadores universitários

O Centro de estudos olímpicos do COI lançou uma nova 
edição do programa de bolsas de pesquisa olímpica avan-
çada para pesquisadores e profissionais engajados em 
projetos sobre olimpismo.

O objetivo principal é promover pesquisa avançada no 
campo das ciências humanas ou sociais e desenvolvidas 
por pesquisadores profissionais nas áreas anualmente de-
finidas pelo COI como pesquisa prioritária. Para o concurso 
de 2019/2020, foram identificados como temas prioritários 
de pesquisa dentro dos campos-chave de atividade do 
COI:

1. a saúde psicológica e emocional dos atletas de alto nível 
após a aposentadoria: programas de sensibilização, inter-
venção e prevenção para proteger os atletas.

2. As implicações de ordem ética, jurídica e social das tec-
nologias que melhoram o desempenho, como os meios de 
modificação genética (por exemplo, CRISPR) e os meios de 
neuroestimulação, sobre o futuro do desempenho esporti-
vo e a segurança dos atletas.

3. Avaliação da herança olímpica - Estudar a hereditariede 
com a ajuda de estudos empíricos e baseados em dados. 

Será dada prioridade a estudos que tratem de edições 
ainda pouco divulgadas dos Jogos Olímpicos: Jogos de 
Verão do período 1972-2004, Jogos de Inverno do período 
1968-2006 e candidaturas olímpicas.

4. Patrimônio Olímpico Intangível - Examinar as mudan-
ças de longo prazo iniciadas pela organização dos Jogos 
Olímpicos ou dos Jogos Olímpicos da Juventude no que 
se refere a: a) competências, conhecimentos e redes; b) 
políticas e governança; c) propriedade intelectual. Os 
estudos devem ser empíricos e lidar com edições de Jogos 
Olímpicos ou Jogos Olímpicos da Juventude ou candida-
turas olímpicas de menos de quatro anos atrás (ou seja, de 
2014 ou edições anteriores).

5. Promover o legado olímpico - Examinar como o patri-
mônio olímpico tangível e intangível é promovido e come-
morado ao longo dos anos/décadas após os Jogos.

6. Cidades olímpicas: o papel e o compromisso dos CON 
nos países anfitriões para apoiar a entrega e a promoção 
do legado dos Jogos, em particular a prática esportiva 
a nível local. Comparação entre duas cidades olímpicas 
diferentes, incluindo as mais recentes.

PANATHLON INTERNATIONAL6
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7. Percepção do público sobre o papel e a reputação dos 
CON - Exame da compreensão e conhecimento público 
acerca do papel do COI na sociedade a partir da década 
de 1980 até hoje com a ajuda de métodos empíricos e ba-
seados em dados - Análise e comparação entre diferentes 
países de diferentes continentes.

8. Em que medida o esporte, os Jogos Olímpicos e/ou os 
Jogos Olímpicos da Juventude são percebidos pela nova 
geração como um meio de causar um impacto positivo 
na sociedade? - Análise e comparação entre países de 
diferentes continentes.

9. Formação em ética e integridade no esporte - Análise 
de meios e métodos eficazes para assegurar que as regras 
e princípios de ética e integridade estabelecidos pelo 
Movimento Olímpico sejam efetivamente transmitidos e 
aplicados nos órgãos que regulamentam o esporte.

10. Esporte a serviço do desenvolvimento - Análise mun-
dial, continental ou regional, dentro ou fora do Movimen-
to Olímpico, dos principais atores (em termos de finan-
ciamento, organização e aplicação), dos diferentes tipos 
de parcerias, das atividades realizadas e dos resultados 
obtidos.

11. E-sport: o apoio de editores de jogos e federações/as-
sociações nacionais de e-sports para a carreira dos jogado-
res, do nível amador ao profissional.

QUEM PODE SE CANDIDATAR?
Professores universitários, oradores e outros pesquisado-
res com doutorado, atualmente ocupando uma função 

universitária/de pesquisadores e/ou ligados a uma univer-
sidade. 

COMITÊ DE SELEÇÃO
O comitê de seleção do concurso é formado por espe-
cialistas reconhecidos internacionalmente por sua par-
ticipação ativa em estudos olímpicos. A administração 
competente do COI e os pares acadêmicos participam 
igualmente do processo de seleção.

O procedimento de avaliação e seleção, bem como a lista 
de acadêmicos participantes do programa até o momento, 
estão disponíveis aqui.

DOSSIER DA CANDIDATURA
O dossier de inscrição completo, incluindo o formulário de 
candidatura e os anexos, estão disponíveis em site do COI.

O Programa de bolsas de pesquisa olímpica avançada é 
um dos dois programas de pesquisa gerenciado pelo Cen-
tro de Estudos Olímpicos do COI. 

Para saber mais sobre o Centro de Estudos Olímpicos, 
consulte as páginas da Internet do COI. Se você estiver 
interessado em consulta bibliográfica, nós convidamos 
você a descobrir a Biblioteca Mundial Olímpica (OWL), um 
catálogo de biblioteca inteiramente dedicado ao conheci-
mento olímpico e que permite o acesso a mais de 30.000 
publicações oficiais e acadêmicas.
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 “O Panathlon International 
agradece à Associação Nacional 
Italiana de produtores de acessórios 
do setor de bicicleta e  motocicleta 
(A.N.C.M.A.) que nos oferece o uso 
da sala de reunião da sua sede de 
Milão para encontros de trabalho 
dos órgãos diretores do Panathlon. 

Um gesto de fair play perfeitamente 
de acordo com os valores de 
desportivismo que caracterizam e 
unem as duas instituições.”
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Aprender a ler
com a ajuda do esporte
Um professor francês campeão de judô codificou um método para tor-
nar este esporte um apoio para matérias escolares clássicas
Philippe Ribot, campeão nacional de judô, diretor 
esportivo do JUDO CLUB GRENOBLE UNIVERSITÉ e 
professor talentoso, transmite suas competências a seus 
atletas ao aproximar das competições. 
É também especialista em mobilidade infantil.

Marie Lavastre, professora de letras clássicas, foi en-
carregada de uma missão do Ministério da Educação 
Nacional da França sobre o tema da aprendizagem 
fundamental. No início da sua trajetória de professora 
em uma zona chamada “prioritária” da região de Paris, 
envolveu-se, não sem dificuldade, em ensinar os funda-
mentos aos alunos no sexto ano do ensino fundamen-
tal. Nós a entrevistamos:

“A senhora é professora de francês, latim e grego (bela 
ginástica do espírito), qual foi o input que lhe deu a ideia 
de combinar esporte e aprendizagem de leitura?

Vivendo entre os jovens, tornou-se evidente para mim 
que o corpo era a parte esquecida pelo sistema educa-
cional. Trancada entre a sua cadeira e a sua mesa na sala 
de aula, a criança precisa liberar seu excesso de energia 
para mobilizar sua atenção. Mas não é simples, porque 
a pedagogia da educação e do movimento requer uma 
arquitetura escolar mais adequada. O espaço escolar 
foi planejado para um ensino estático e frontal: o cara a 
cara professor-aluno.
 
“Talvez devêssemos pensar em recuperar espaços fora 
da sala de aula tradicional?”

Se você me permitir, eu gostaria de lembrar uma bela 
experiência de uso do corpo na aprendizagem de leitu-
ra que temos experimentado Philippe e eu. Estamos em 
um bairro difícil nos arredores de Grenoble. Um público 
de crianças provenientes em grande parte da imigração 
e, portanto, em uma situação de aculturação. Eles se 
envolvem na aprendizagem da socialização, na comu-
nicação e também na leitura da aprendizagem. Sem o 
domínio da leitura, não há nenhuma conquista escolar. 
Abre-se uma porta adicional para as derivas. Portanto, 
para reduzir o número de crianças não leitoras, recorri 
ao corpo, a uma atividade lúdica que responde à neces-
sidade de brincadeiras e de movimento da criança: o 
judô, atividade que coloca em interação três dimensões 
humanas: o intelecto, a esfera afetiva e a atividade física 
na criança em uma situação de aprendizagem. 

“Você pode nos dar um exemplo de lição?”

Uma primeira lição é baseada na encenação de um 
espaço de conotação de história.

A lição se baseia em uma sequência de rituais: 
os judocas, vestindo um quimono de um clube de judô, 
devem se apresentar ao Dojo, e se aproximar do tatame 
com calma, e então cumprimentar com um ritual que 
requer um encurvamento como um único homem.
 
Philippe Ribot prossegue para a ativação do sistema 
cardiovascular através de um jogo de movimento 
corporal, primeiro dentro dos limites do espaço, depois 
entre as pessoas.

As crianças aprendem os códigos a serem respeitados 
pelo uso da área comum do tatame. O mestre, em 
seguida, refere-se ao título da história projetada na tela 
“Le serpent Arc-en-ciel” (a cobra do arco-íris). “Vocês 
têm que se mover entre as montanhas como a cobra”.  
As crianças assumem posições diferentes em espaços 
coloridos. 
Este exercício requer a capacidade de se mover de 
forma lenta e rápida de barriga  para baixo entre os 
companheiros. As instruções são executadas a partir de 
ordens dadas em japonês: sonomama (imóvel), mate 
(parado), hadjime (sair).  Em seguida, o professor con-
vida as crianças a voltar ao relaxamento: deitadas no 
tatame, devem se concentrar na própria estrutura cor-
poral. Este exercício permite afastar as tensões, externar 
a emoção e preparar as crianças para entrar em uma 
situação de esforço intelectual. É também uma oportu-
nidade para uma aproximação do contexto da história 
(lugar, ação) graças ao movimento e para ilustração dos 
personagens com mímicas e movimentos.
Começa, então, a parte relativa à leitura da história, da 
qual eu me ocupava. A leitura da história é acompanha-
da pela projeção de slides informativos sobre a fauna, a 
flora e os objetos da história.

Uma leitura expressiva facilita a compreensão e adesão 
da criança; a cada intervalo que faço, as crianças são 
convidadas a reconstituir a história ouvida. Para ajudar 
na troca de palavras, um balão é passado de uma crian-
ça para outra. 
Os objetivos são exigir um trabalho baseado na escuta 
do que foi dito por outros, concentração, imaginação, 
compreensão e verbalização.
Após a leitura comentada da história, o judô e a leitura 
funcionam simultaneamente. O mestre de judô reúne o 
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grupo, com exceção de uma criança que se voluntaria 
para ler primeiro. Tenta-se decifrar um parágrafo que 
escolhi, contando com a memória da história já explora-
da. O método utilizado é o método silábico. 
É um movimento privilegiado em que a criança pode se 
expressar sem ter que compartilhar a palavra com seus 
companheiros e passar por seu julgamento;

Simultaneamente, o grupo evolui no tatame. O mes-
tre de judô planejou e cronometrou os exercícios que 
ilustram a história básica; através de trocas de papéis e 
exercícios, trabalha em conformidade com os códigos 
dados, compreensão e velocidade de execução. 

Em outros exercícios que sempre se referem à história, 
o objetivo é ensinar às crianças a execução de um gesto 
técnico respeitando as instruções de segurança: 
manter a pegada da manga do parceiro para controlar 
sua queda e também confiar no outro; implementar a 
história através do uso do corpo, mas também apren-
der a estrutura do corpo e os pontos de referência no 
espaço.
Observa-se, portanto, que as crianças que têm dificul-
dade em aprender a ler também têm problemas de 
expressão, de referências no espaço e de não conheci-
mento do seu corpo;

No final da aula, o professor de judô reconstitui a his-
tória com as crianças e, após esse exercício divertido e 
esportivo, é hora de voltar à calma. 

A lição termina com o ritual de saudações.

“Quanto tempo dura uma lição?”

Duas horas, desde o início do acolhimento das crianças.

Como vimos através dos exercícios de judô, a criança 
socializa graças ao respeito das regras e desenvolve o 
senso de colaboração, mas também deve aprender a 
administrar suas emoções em uma situação de compe-
tição e a desenvolver a interação entre a verbalização e 
o corpo como vetor de comunicação.

Este método de leitura do judô é também um pequeno 
capital cultural que fornece imagens mentais, ideias 
e vocabulário à criança. A leitura associada ao judô é 
desdramatizada, especialmente quando acompanhada 
de brincadeiras e movimentos e, portanto, feita por pra-
zer. A eficácia dessa pedagogia, que associa de perto o 
esporte ao aprendizado da leitura, nos foi demonstrada 
pela assiduidade e entusiasmo das crianças.

Uma última pergunta: você pode imaginar adaptar este 
método para outros esportes?

Sim... boxe, esgrima, luta, taekwondo, corrida no espí-
rito do desafio ... Todo esporte pode se adaptar a esse 
método.

O prof. Philip Ribot e o grupo de crianças protagonistas da experiência que faz do judô um suporte a aprendizagem das matérias escolares 
clássicas.



DE BICICLETA DUPLA ATÉ PEQUIM
COM A ESCURIDÃO NOS OLHOS 
O protagonista da viagem, de 28 anos, diz: “Os limites estão somente 
na mente”

Davide, como surgiu esta ideia?
«Somos os primeiros que partem de bicicleta dupla, 
mas viagens parecidas já foram feitas de bicicleta e 
existem até pessoas que vivem viajando. Nós decidimos 
fazer essa experiência em bicicleta dupla, completando 
um viagem de 16.000 quilômetros, viajando em média 
aproximadamente 80-100 quilômetros por dia. A ideia 
nasceu para lançar uma mensagem».

Qual?
«Uma mensagem de positividade. Queremos demons-
trar que qualquer um, até pessoas com deficiência, 
consegue fazer qualquer coisa. Uma viagem desse tipo 
demonstra que os limites estão na nossa cabeça. Um 
outro objetivo é promover a bicicleta dupla como meio 
capaz de melhorar a vida, inclusive a nível social e cul-
tural. É o único meio que favorece a integração permi-
tindo um papel ativo e uma troca concreta entre uma 

pessoa sem visão e quem vê. Possibilita a superação 
das barreiras culturais, aquelas que ainda existem nos 
países que vamos atravessar, onde a deficiência é ainda 
vista como um limite».

A nível prático, como conseguirão completar essa 
façanha?
«A bicicleta será um pouco nossa casa e terá 4 metros 
de comprimento. Vamos prender um carrinho na parte 
de trás, dentro do qual colocaremos as nossas malas. 
Nós também anexamos bolsas ao bagageiro. Vamos 
parar para dormir em vários lugares e iremos muito 
devagar. Será uma viagem lenta mas intensa». 

Quem patrocinará o projeto?
«Temos alguns patrocinadores, o primeiro dos quais é 
a Fainplast, que foi a primeira empresa que acreditou 
em nós. Depois temos a fundação para o esporte ‘Silvia 

por  Valeria Eufemia (*) 
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Continua em andamento e se enriquecendo de novas 
atividades a colaboração entre o Panathlon Interna-
tional e a grande instituição de patronato esportivo 
mundial C.S.I.T. (Confédération Sportive Internationale 
du Travail), um órgão que une os valores do esporte 
com aqueles da socialidade e do trabalho.
A C.S.I.T., fundata há 106 anos, em 1913, em Ghent, 
tem uma história que supera um século de atividade. 
Difundiu-se rapidamente no mundo e hoje conta com 
cerca de quarenta Países com mais de cem milhões de 
membros. A instituição correspondente na Itália é a 
AICS (Associação Italiana de Cultura e Esporte) fundada 
em 1962 em Roma e que conta com pouco menos de 
um milhão de associados. Bruno Molea, panathleta do 
Clube de Forlì e ex-presidente da AICS é o atual presi-
dente da CSIT. 

Os primeiros relatórios remontam a 2015 quando uma 
delegação do Panathlon participou dos jogos mundiais 
do CSIT que aconteceram em Lignano Sabbiadoro. O 
então Presidente, Giacomo Santini, teve a oportunidade 
de apresentar as finalidades e os valores do Panathlon 
durante a assembleia geral, em presença de delegados 
do mundo inteiro e depois, em um debate público, 
sobre a ética e o esporte social, junto com o então Pre-
sidente Harald Bauer e o Presidente AICS Bruno Molea, 
que hoje é o presidente internacional do CSIT.
Em 2015, foi justamente graças a Molea que o Pana-
thlon pôde ter um estande onde duas pessoas da Secre-
taria de Rapallo ficaram à disposição dos milhares de 
atletas e diretores esportivos, provenientes de todos os 
cantos do mundo, para distribuir material promocional 
e realizar encontros diretos.

O Presidente Pierre Zappelli atou os fios dessa impor-
tante colaboração participando do congresso CSIT de 
Tortosa, em vista dos World Sports Games que acon-
tecerão este ano na cidade espanhola. O novo prêmio 
especial do Panathlon-CSIT que será atribuído a cada 
dois anos durante os CSIT World Sport Games, a partir 
de Tortosa 2019, foi apresentado nesta ocasião.

Os candidatos podem ser pessoas físicas, sem distinção, 
menores de 18 anos. O prêmio será um troféu atribuído 
pelas iniciativas ou medidas tomadas nos dois anos 
anteriores ao CSIT World Sports Games ou pelo reco-
nhecimento dos feitos esportivos de uma pessoa. Com 
a atribuição desse prêmio, os organizadores desejam 
reconhecer, premiar e celebrar aqueles que honraram e 
apoiaram esses princípios fundamentais através de seu 
exemplo e de suas ações. O prêmio é o auge de todas as 
nominations recebidas pelos diretores CSIT, do momen-
to em que todos promovem e celebram o esporte. As 
candidaturas para os prêmios deverão ser apresentadas 
pela CSIT ao Panathlon International até o fim de janei-
ro do ano em que acontecerão os Jogos Mundiais CSIT. 
No que se refere a 2019, esse prazo foi adiado até fim de 
março. O vencedor será convidado pela primeira vez a 
participar dos CSIT World Sport Games 2019 em Torto-
sa. Um dos objetivos do prêmio é encorajar, coordenar 
e promover o desenvolvimento do ideal esportivo e de 
seus valores morais e culturais, em todos os países em 
que foi instituído o CSIT. 
O prêmio atribui a todos os membros CSIT dos vários 
países a possibilidade de nomear candidatos que se 
distinguiram apoiando os valores éticos e culturais do 
esporte.

Prêmio especial do Panathlon
aos World Sports Games do CSIT
A colaboração com a grande organização mundial que combina esporte e mundo do 
trabalho se reforça - O Presidente é o panathleta Bruno Molea

ENCONTRO EM TORTOSA
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Rinaldi’ de Bolonha que nos doou material muito útil, 
como o carrinho e o navegador gps feito especifica-
mente para viajar de bicicleta. Recebemos apoio tam-
bém do Clube Rotary de Spoleto e de ‘MakeItalia’, uma 
empresa de Modena. A bicicleta dupla nos foi doada 
por um casal de Piacenza que tem uma atividade cha-
mada ‘Il Tandem Volante’ (A bicicleta dupla voadora’). 
Uma realidade lindíssima, porque Diego e Cassandra 
compram bicicletas duplas, as consertam e depois as 
doam. Para todas as outras despesas existe um crowd-
funding: o link está disponível na página Facebook ‘I to 
eye’».

A proeza será documentada?
«Sim, na página Facebook e na página Instagram do 
projeto, onde descreveremos a viagem com fotos, con-
tos, vídeos e entrevistas. E como não poderei tirar fotos, 
decidi levar comigo um gravador de áudio através do 
qual registrarei os sons da nossa viagem. Realizarei um 
áudio-conto para aqueles sem visão.

(*) Com a gentil concessão de “Il resto del Carlino” de 
Ascoli Piceno, Itália



Até as batinas estão na pista
com “Athletica Vaticana”
Nasceu um grupo verdadeiramente desportivo que participará de competições oficiais

A iniciativa “Sport for Humanity”, lançada pelo Cardeal Gianfranco Ravasi há quatro anos atrás com evento mundial do 
qual participou também o Panathlon International, abriu as portas do Vaticano para competir a 360 graus. Depois de 
ter promovido conferências e debates sobre os valores também espirituais que podem derivar de uma prática despor-
tiva correta, o subsecretário do Pontifício Conselho de Cultura, Mons. Melchor José Sanchéz de Toca y Alameda, decidiu 
entrar em campo promovendo uma verdadeira parceria esportiva com o objetivo competitivo entre os que moram na 
Cidade do Vaticano.

Assim nasceu a “Athletica Vaticana”, constituída por sessenta atletas de origens diferentes que estão envolvidos de 
alguma maneira com a Santa Sé: guardas suíços, gendarmes de vigilância, empregados e empregadas dos escritórios, 
funcionários dos museus vaticanos e também sacerdotes e religiosas.

A secretaria do Estado Vaticano quis dar à parceria uma forma jurídica adequada e colocá-la em paridade com aquela 
de outros países para permitir que seus atletas participem das competições oficiais, sob a égide da FIDAL, a Federação 
Italiana de Atletismo.

A iniciativa se inspira num apelo explícito do Papa Francisco quando disse que os religiosos também devem levar um 
testemunho cristão para as estradas, mantendo um contato direto com todas as expressões da vida social, em meio a 
mulheres e homens que vivem a paixão pelo esporte”. Dito e feito, o time dos atletas vaticanos está treinando desde 
primeiro de janeiro e agora só falta vê-lo nas competições oficiais.
Porém, a Athletica Vaticana não é a primeira expressão esportiva que nasce no interior dos muros vaticanos. Há tempo 
já existe um time de futebol e o Saint Peter Cricket Club mas são grupos esportivos internos ao Vaticano, para uma 
atividade lúdica e não especificamente competitiva.

A Athletica Vaticana é a primeira equipe a ser reconhecida no exterior e servirá a preparar o caminho para um outro 
ambicioso projeto do monsenhor Melchor José Sanchéz de Toca y Alameda, o de criar um grupo experimental de atle-
tas paralímpicos tendo em vista um acordo com o Comitê Paralímpico Italiano.

De qualquer forma, o atletismo será a primeira modalidade que levará os talentos esportivos vaticanos para fora dos 
muros leoninos e quem sabe, com a ajuda do bom Deus, cedo ou tarde, ouviremos falar deles a nível... olímpico. 

                                                                                               G.S.                                                                           
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Aqui vamos nós outra vez: os pais que dão o mau exem-
plo. Exemplo miserável em frente aos próprios filhos, ao 
mundo do esporte e na cara da ética esportiva. Acon-
teceu (mais uma vez!) na Itália, mais exatamente na 
pequena aldeia de Carpenedolo, na província de Brescia. 
Mas poderia ter acontecido em qualquer outro lugar ou 
ginásio onde rosna um certo tipo de pai o qual acredita 
realmente que o próprio filho seja um campeão incom-
preendido e que para demonstrar isso ele deve ganhar 
sempre, em qualquer lugar, contra qualquer um. Caso 
contrário, ou ele (o filho) é um fracassado ou os outros, 
aqueles que vencem, são todos ladrões.

No ginásio de Carpenedolo se jogava uma normalíssima 
partida de basquete entre meninos sub-13, uma idade 
em que, geralmente, os jovens pensam em se divertir, em 
pegar a bola e sonhar de fazê-la entrar naquele danado 
aro de ferro e nada mais além disso.  Os adversários são 
amigos com uma camiseta de outra cor, mas animados 
pelos mesmos sentimentos e objetivos: se divertir, inde-
pendentemente dos resultados  no placar eletrônico.
Porém os pais não. Eles estão nas arquibancadas para 
ganhar a todo custo e para tomar conta de sua prole, 
para que os meninos não sejam menosprezados pelos 
treinadores, que os deixam tempo demais no banco, e 
são maltratados pelos juízes, que implicam específica e 
unicamente com eles.

Você se pergunta o que esses pais têm no lugar do cé-
rebro e qual relacionamento têm com os próprios filhos 
fora da quadra. Aqui estamos falando de basquete, con-
tudo a mesmo coisa (e até pior) acontece no futebol.
A verdade é que, em Carpenedolo, um time de meninos 
que depois de perder seis jogos finalmente está ganhan-
do, foi retirado pelo treinador/herói para dar uma aula 
aos pais que, espumando pela boca, atacam verbalmente 
os seus jogadores e o árbitro, culpado, de acordo com 
esses pais/monstros, por não penalizar suficientemente 
os adversários de seus amados filhotes. 

Pois é, o árbitro: ele também com 13 anos de idade, ter-
minou há pouco tempo os cursos federais de arbitragem 
e está apitando seus primeiros jogos. Uma criança que 
desempenha seu papel de árbitro com outras crianças 
que brincam de fazer cestas. Um contexto idílico, como 
no livro “Il Cuore”, se não existissem os pais que estragam 
a cena. 
O caso explode quando, no início do terceiro tempo, o 

árbitro criança é acusado de não ter apitado uma falta 
contra o time convidado e é agredido com insultos e 
ofensas sangrentas.
O treinador do time que está em vantagem, Marco Giazzi, 
pede tempo e se aproxima dos pais enfurecidos pergun-
tando se eles realmente achavam correto se comportar 
assim, contra crianças que têm a mesma idade de seus 
filhos. Os pais vomitam contra ele a sua dose de injúrias. 
Giazzi tem 25 anos, é também jovem, mas com uma 
formação ética e esportiva séria. E acima de tudo, possui 
uma personalidade exemplar.
Chama seus jovens atletas e depois se aproxima do 
jovem árbitro, lhe agradece pelo trabalho de arbitragem, 
o consola dos insultos dos pais adoidados, o anima a 
continuar a arbitrar no futuro e lhe comunica a decisão 
de retirar o time do jogo. Giazzi sabe muito bem que essa 
decisão levará seu time à derrota por desistência de 0-20.
Porém, com sua decisão, esse treinador ganhou um jogo 
muito mais importante no coração de seus meninos - que 
entenderam o significado do gesto - e no cérebro da-
queles pais ferozes - dentre os quais esperamos que haja 

alguém capaz de fazer autocrítica - quando, com a bola 
parada, possam aparecer algumas gotas de bom senso. 
Esse incidente faz parte daqueles que, em 2014, inspira-
ram a difusão da “Carta dos direitos dos pais no esporte” 
pelo Panathlon International.
Muitíssimas cópias foram difundidas em todos os campos 
e quadras esportivas de várias modalidades. Só nos resta 
esperar que, um dia, alguém entre os pais/torcedores a 
veja e pare para ler alguns artigos do decálogo.
Com certeza, ele poderia entender melhor quais devem 
ser os limites do próprio papel de pai/torcedor, no inte-
resse de uma educação adequada de seu filho e, talvez, 
possa aprender e se envergonhar um pouco.

Pais torcedores insultam,
treinador retira o time
Grande exemplo de ética esportiva de um jovem treinador que, após seis 
derrotas, se recusa de continuar quando finalmente está ganhando

por Giacomo Santini



NASCEU O BASKIN (OU BASQUINBOL) 
BASQUETEBOL SEM DIVERSIDADE
Jovens homens e mulheres, sem e com deficiência, jogam juntos

Se tivéssemos que fazer um ranking dos eventos signifi-
cativos de 2018, eu veria com bons olhos a classificação 
de um evento que ninguém mencionou, mas que muda 
para melhor a vida de muitos jovens e muitas famílias: 
uma modalidade esportiva muito específica mas abso-
lutamente inovadora que fez um salto de qualidade: o 
Baskin. 
É um nome que não quer dizer nada para muita gente, 
significa “basquetebol integrado”, e que disputou pela 
primeira vez seus campeonatos europeus, demonstran-
do que este movimento esportivo está se difundindo e 
já é reconhecido a nível continental. 

Do que se trata? Simples: uma forma de usar suas 
energias de acordo com suas qualidades dentro da 
modalidade do basquete, colocando no mesmo time 
pessoas sem deficiência com pessoas portadoras de 
deficiência. Uma forçação de barra ou um fato folcló-
rico? Nada disso, a não ser que o leitor tenha a visão 
limitada de acordo com a qual o esporte é tal somente 

o dos patrocinadores ultra milionários. Lemos no site do 
Baskin de Cremona, cidade pioneira nesse esporte: “O 
baskin é uma nova modalidade esportiva inspirada no 
basquete contudo com características próprias e inova-
doras. Um regulamento, composto por 10 regras, rege o 
jogo atribuindo-lhe características ricas em dinamismo 
e imprevisibilidade. 
Este novo esporte foi pensado para que jovens sem 
e com deficiência pudessem jogar no mesmo time 
(composto por meninas e meninos!). De fato, o baskin 
permite a participação ativa de jogadores com qual-
quer tipo de deficiência (física e/ou mental) que sejam 
capazes de jogar a bola na cesta. Coloca-se em discus-
são, desse modo, a rígida estrutura dos esportes oficiais 
e essa proposta, implementada na escola, se torna um 
laboratório da sociedade”.

Vale a pena então questionarmos o nosso conceito de 
esporte: de evento para poucos superatletas a movi-
mento popular. Já há algum tempo, eu tinha previsto o 
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fim da separação nos eventos esportivos entre esporte 
de atletas sem deficiências e esporte paralelo (paralím-
pico), como se o segundo fosse somente um anexo do 
primeiro. 
Agora o baskin quebra esse esquema, junta todos, mas 
todos mesmo e o resultado é bonito, prazeroso, diverti-
do e eletrizante. 

E também vale a pena deixar espaço para a criação de 
novas maneiras de estar juntos, de modo que estas, 
uma vez desenvolvidas e estruturadas, saiam do âmbi-
to espontâneo do jogo para se tornarem esporte. Mas 
quem apoia uma novidade revolucionária na sociedade 
líquida em que tudo deve ser uniforme e achatado, 
destruindo as diferenças? Uma sociedade tão líquida e 
insípida que no final se torna uma sociedade engessada 
e esclerótica?  

O Miur (Ministério da Educação Italiano) se comprome-
teu com a promoção do baskin nas escolas, assinando 
um acordo com a Associação. O baskin está se difundin-
do rapidamente também em contextos extraescolares. 
Em 2013, na Itália, as sociedades esportivas amadoras 
com um time de baskin eram aproximadamente qua-
renta. Em 2018, são cerca de oitenta e envolvem muitas 
regiões italianas: Valle d’Aosta, Piemonte, Lombardia, 
Trentino, Veneto, Friuli Venezia Giulia, Emilia Romagna, 

Marche, Toscana, Lazio, Campania, Puglia, Sicilia. 
O baskin atravessou a fronteira alcançando a França, a 
Espanha, a Grécia e o Luxemburgo. 

Em poucas palavras, o baskin está forte, mas deve cres-
cer; é um esporte real, não assistencial, e merece espaço 
e cuidado. Em um mundo de protocolos e rotinas, uma 
pequena mas inovadora flor que está se espalhando e 
brotando não deve murchar. O baskin vai adiante. 
Só para constar, os campeonatos europeus foram ven-
cidos pelo time “il Costone” de Siena. Congratulações a 
todos os jogadores. 

(*) Cortesia de “Il Sussidiario.net”
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EWOS 2018: UM SUCCESSO!
O título era: “European Week of Sport” ou seja uma semana a ser dedicada a 
uma iniciativa esportiva. A campanha foi lançada pela Comissão Europeia e 
recebeu adesão de centenas de organizações esportivas de toda a Europa. O 
Panathlon fez a sua parte com inúmeros clubes que inventaram as mais fanta-
siosas formas de atividade para dar sua contribuição. 
Eis um relato resumido.

PANATHLON CLUB ARIANO IRPINO 
Área de recreação infantil “La Zita 2018”
O Clube Panathlon de Ariano Irpino aderiu à iniciativa do 
Panathlon International da semana europeia do esporte 
com o projeto “O esporte... um estilo de vida”, através das 
atividades feitas pelas crianças da área de recreação infantil 
de verão “La Tartaruga”.
No domingo 9 de setembro, a partir das 11h30, aconteceu 
“a grande final” dos pequenos, organizada pela área de 
recreação La Tartaruga, pela associação teatral La Fermata 
e pelo Clube Panathlon que atribuiu o prêmio “Fair Play”.
O tema da exposição foi “La zita”, um momento dedicado a 
transmitir as tradições da nossa cidade às novas gerações.

DISTRITO BÉLGICA
Em Bruxelas, fitness e conferência

Dois eventos organizados nos locais da sede do PI em Bru-
xelas caracterizaram a Semana Europeia do Esporte.
Na segunda-feira 24, aconteceu um curso de fitness do 
qual participaram numerosos participantes do Ministério 
do Esporte de Flandres e de outras instituições.

O Conselheiro Internacional Paul Standaert e Thierry 
Zintz, Presidente do Distrito Bélgica, representaram o P.I. e 
também participaram ativamente da sessão de fitness. Os 
presentes receberam uma camiseta e uma toalha (com o 
logo do P.I.) como sinal de sua ativa participação.

Na terça-feira 25, aconteceu uma conferência tendo o 
Sócio Yves Vanden Auweele como orador principal.
Graças à profícua colaboração com a European Lotteries 
e a ENGSO, o Panathlon consolidou as bases para ações e 
projetos futuros.

O Conselheiro Internacional Paul Standaert também teve a 
oportunidade de encontrar Carlos Cardoso, presidente de 
ENGSO (e também presidente das federações desportivas 
de Portugal) que participou dos dois eventos da semana.

PANATHLON CLUB ENNA 
Na universidade e na praça

O Panathlon clube de Enna tem participado ativamente da 
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organização da Semana Europeia do Esporte que, com uma 
pequena alteração do orçamento, foi promovida e organi-
zada em colaboração com o Curso Superior de Educação 
Física da Universidade Kore de Enna, com o patrocínio da 
Prefeitura de Enna, em colaboração com a ASL (correspon-
dente ao SUS brasileiro), o CONI (Comitê Olimpico Nacional 
Italiano) e o CIP (Comitê Italiano Paralímpico) da província.
O clube de Enna forneceu uma importante contribuição 
tanto do ponto de vista congressual-informativo, quanto 
da prática lúdico-motora e esportiva, realçando o conceito 
de que a “Semana Europeia do Esporte” é uma iniciativa da 
Comissão Europeia com o objetivo de promover atividades 
motoras e esportivas que valorizam o significado do mo-
vimento em chave educativa e de saúde, de acordo com o 
que é especificado pela Recomendação Health-Enhancing 
Physical Activity (HEPA). 
Muitas atividades e iniciativas foram desenvolvidas durante 
a semana com manifestações esportivas nas praças da cida-
de e oficinas nas quais foram tratados temas importantes e 
de grande atualidade; em particular, no dia 25 de setembro, 
o Clube Panathlon organizou um seminário na Universida-
de de Kore, sobre o tema “Movimento, saúde e esporte para 
toda a vida” contando, entre outros, com o discurso do Pa-
nathleta Roberto Camelia (árbitro de boxe que possui uma 
prótese)  que lutou muitíssimo para ser novamente admiti-
do entre os árbitros sem deficiência. Camelia  entreteve os 
numerosos hóspedes presentes, entre os quais muitos jo-
vens estudantes, sobre o tema: “O Esporte como instrumen-
to de integração social”. O Clube também esteve presente, 
com alguns dos seus sócios, na organização de dois dias de 
demonstração de atividades lúdicas-motoras-esportivas 
que  aconteceram na manhã de 28 de setembro nas praças 
da cidade de Enna, com demonstrações de Basquete, Ginás-
tica, Dança Esportiva e Judô e do 29 de setembro no campo 
de atletismo “Tino Pregadio”, sempre em Enna, com exibi-
ções e demonstrações de Vôlei, Handebol, Futebol Andado, 
Tênis, Taekwondo, Karatê, Dança Latino-americana.

PANATHLON CLUB GENOVA LEVANTE 
Um jogo beneficiente
No dia 15 de setembro, o Panathlon Clube de Genova 

Levante organizou novamente o jogo no campo de Bo-
gliasco, gentilmente oferecido pela Associação Tre Cam-
panili. O jogo de futebol entre os atletas com deficiência 
já é uma tradição, com o patrocínio da U.C. Sampdoria da 
Região Liguria, da Municipalidade de Gênova e daquela de 
Bogliasco. 
Os atletas com deficiência da Associação DiverTime Sport 

e BIC Basket Genova in Carrozzina, foram divididos por 
seus treinadores em dois grupos: um, formado pelos tor-
cedores do Genoa e outro pelos torcedores do Sampdoria 
que, vestindo as camisetas dos dois clubes, criaram um 
jogo alegre, divertido e cativante graças ao grande esforço 
dos jogadores.
O Presidente Giorgio Migone, apresentando os atletas, 
ressaltou como este é um jogo particular para jovens com 
deficiência, onde as cores dos times Genoa e Sampdoria 
se misturam para originar uma cor única: a da lealdade, da 
amizade, do divertimento e da integração. O verdadeiro 
Fair Play.
A Banda Filarmônica de Sussisa tocou o Hino Nacional 
na entrada em campo dos jogadores. Assistiram ao jogo  
Antonio Micillo, Presidente do Coni regional, Gianluigi 
Briasca, Prefeito de Bogliasco, Luca Pastorino, Vereador, 
Stefano Anzalone, conselheiro municipal ao esporte, Ste-
fano Perria, Vice Comissário de Polícia e outras autoridades 
militares, civis e esportivas; cada um deles fez uma rápida 
saudação e todos parabenizaram o Presidente e os sócios 
pela iniciativa de alto valor social e pela ótima organiza-
ção.
Como sempre, o objetivo do encontro também foi o de 
levantar fundos que logo foram entregues à Casa Família 
para deficientes “Noi per la Vita”, salita Bersesio 43, Geno-
va Sampierdarena, cujos componentes foram adotados 
a nível esportivo pelo nosso Clube e presenciaram ao 
encontro.
 
PANATHLON CLUB LECCO 
Como mini olimpíada
Senha: esporte e compartilhamento. Poderia ser resu-
mido assim o dia de domingo na Cascina Le Trote Blu de 
Primalunga, local do Grande Desafio, evento realizado 
pelo Panathlon Club Lecco em ocasião do quinquagésimo 
aniversário da fundação. Domingo à tarde, a partir das 
14 horas, quinze equipes, cada uma com nove atletas, se 
desafiaram nas modalidades mais diversas, para viver um 
dia de esporte e divertimento sob o signo dos valores 
representados pelo Panathlon, sendo o primeiro de todos 
o fair-play (o jogo correto). Mountain Bike, Ski Roll, corrida 
cross-country, corrida na montanha, parapente, equitação 
e olimpíadas especiais (que jogaram badminton, equita-

ção, ski roll e esqui cross-country) foram as modalidades 
disputadas pelos atletas que, à noite, foram premiados 
pelo presidente do clube de Lecco, Riccardo Benedetti.
“Foi realmente um dia fantástico, inserido no quadro da 
Semana Europeia do Esporte, – comentou este último. Este 
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desafio englobou todos os valores do Panathlon, o fair-play 
e jovens com e sem deficiência. Agradeço ao sócio e amigo 
Adriano Airoldi pelo hospitalidade e, sendo originário da 
região, agradeço à Valsassina e a suas muitas possibilidade 
de fazer esporte.
 
PANATHLON CLUB MESSINA 
“Parolimparty”
O Panathlon Club de Messina participou da semana euro-
peia do esporte sob o signo #BEACTIVE com a participação 
ativa de um evento chamado “Parolimparty”. Tratou-se de 
uma exibição esportiva que envolveu centenas de pessoas, 
dirigida a toda a população mas, em particular, às pessoas 
com deficiência.
 

PANATHLON CLUB MOLFETTA 
Passeio amador
O Panathlon Club Molfetta, ao aderir à EWOS (European 
Week of Sport) lançada pela Comissão da União Europeia e 
pelo Departamento do Esporte da Presidência do Conselho 
dos Ministros italiano, organizou um passeio amador que 
saiu do campo de esporte Paolo Poli, passou pelo Ginásio 
poliesportivo Nunzio Fiorentini na Praça Don Sturzo e 
chegou até ao Ginásio Poliesportivo Giosuè Poli. Em cada 
estrutura, funcionários do setor desportivo explicaram as 
modalidades de uso dos mesmos, o tipo dos usuários e os 
problemas do esporte local a nível amador e profissional; 
alguns sócios, com experiência prática no campo do espor-
te e da gestão das sociedades desportivas, descreveram as 
próprias experiências. Cerca de sessenta pessoas, sócios do 
Panathlon e outros cidadãos participaram do passeio.

 

PANATHLON CLUB NÁPOLES 
Over 65: esporte sim, competição não!
Superar eventuais barreiras psicológicas e físicas que nas-
cem com o envelhecimento é possível praticando futebol e 
basquete andado, como proposto pelo Panathlon Club Ná-
poles. Para ajudar os over 65, a solução ponderada é evitar 
rigorosamente a corrida e qualquer tipo de colisão no jogo, 
tentando reduzir expressamente a competição, para evitar 
traumas inúteis e incômodos. 
Começa, assim, um caminho dirigido às pessoas que não 
são mais jovens: duas modalidades reservadas a atletas da 
terceira idade, graças ao projeto criado à sombra do Vesú-
vio pelo presidente do Panathlon Club Nápoles, Francesco 
Schillirò. 
A iniciativa, aprovada na Semana Europeia do Esporte  
(EWOS 2018 Beactive), já recebeu um forte apoio. «O nosso 
objetivo é estimular quem parece refratário a fazer exercí-
cio e a nossa missão é oferecer um serviço útil à socieda-
de», declarou Schillirò na abertura do encontro no Salão 
dos Troféus no Circolo Posillipo. 
Ele corroborou completamente o raciocínio de Sergio 
Roncelli, presidente do CONI Campania. «São necessários 
competências, conhecimentos e capacidades para difundir, 
de maneira adequada, a ideia do esporte como modelo 
de vida. O Panathlon Nápoles pode ser parte integrante 
da organização dos eventos paralelos aos Jogos Olímpicos 
Universitários de 2019».
 O primeiro passo é deixar os chinelos de lado e calçar tênis 
confortáveis. «A atenção à saúde passa através de estilos 
de vida ativos, agregação social e oposição inteligente ao  
sedentarismo», comentou o ex-árbitro de futebol Liberato 
Esposito, explicando as regras do futebol andado, sem off-
side, com dois tempos de 20 minutos cada e um intervalo 
de 15 minutos. 
«2018 ano da prevenção: o sedentarismo aumenta os 
fatores de risco», acrescentou Roald Vento, presidente do 
Panathlon Trapani, ex jogador, de nível médio, com várias 
participações em jogos em série A. 

 

PANATHLON CLUB OZIERI 
Sedentarismo e obesidade
O Congresso “SEDENTARISMO E OBESIDADE” organizado 
pelo Panathlon Club Ozieri no âmbito da EWOS (Semana 
Europeia do Esporte) de 2018 aconteceu no esplêndido 
Museu Regional do Vinho de Berchidda. Participaram do 
evento mais de 150 pessoas que representaram escolas, 
associações esportivas, operadores sanitários, famílias e 
instituições de vários tipos, entre as quais a Região Autô-
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noma da Sardenha. Depois das saudações do Presidente 
do Panathlon Club Ozieri Raimondo Meledina, do Prefeito 
de Berchidda Andrea Nieddu, do Governador da Área 13 
Sardenha Lello Petretto e do representante da Assessoria 
Regional à Cultura e ao Esporte Dario Cuccuru, passou-se 
ao relatório do Dr. Filippo Fele, pediatra e ex-presidente 
do Clube de Ozieri, que interessou muito aos numerosos 
presentes, apresentando - o que pode ser definida com 
razão - uma patologia muito comum e em crescimento 
constante, respondendo de maneira exaustiva às muitas 
perguntas que lhe foram feitas.

 
PANATHLON CLUB PAVIA 
“Bicicletando”
Em ocasião de #BEACTIVE, Semana Europeia do Esporte 
EWoS de 2018, o Panathlon Club de Pavia decidiu aderir 
à proposta do sócio Gianandrea Nicolai, conselheiro e 
representante da “Comissão Jovens”, implementando a 
organização de um passeio de bicicleta aberto a todos, 
jovens e menos jovens, com e sem deficiência, handbikers 
e também triciclos e bicicletas duplas, na ciclovia que une 

Certosa, Borgarello e Pavia, com a participação das três 
prefeituras interessadas.
Gianandrea Nicolai, com a colaboração, de tempos em 
tempos, de outros componentes do Conselho Diretor, ati-
vou-se no tempo certo convocando reuniões e encontran-
do os representantes das prefeituras e das várias institui-
ções envolvidas. O evento teve o patrocínio da Prefeitura 
de Pavia, de Certosa de Pavia e de Borgarello, a colabora-
ção da Federação Italiana Amigos da Bicicleta (FIAB) de 
Pavia e nacional e de muitas associação voluntárias das 
prefeituras de Borgarello e Certosa di Pavia. Foi também 
incluído na Semana Europeia da Mobilidade Sustentável e 
no interior do Sport Exhibition, um evento promovido pela 
Delegação Provincial do CONI de Pavia.  
Como estabelecido, o encontro acontece no início da 
manhã, às 8h45, no estacionamento na frente do estádio 
municipal “Pietro Fortunati”. O céu não está muito claro e 
a taxa de umidade é alta: há todos os pressupostos para 
uma “saudável” suada a cavalo. Os primeiros a chegar são 
o tesoureiro do clube  Antonio Maggi, entre os apoiado-
res deste evento, junto a Gianandrea Nicolai, o principal 
promotor. Seguiram o vicepresidente do clube Lorenzo 
Castorina, o referente da Comissão Cultura Angelo Porcaro, 
o Presidente Honorário Federico Martinotti e também o 
Conselheiro Internacional Lorenzo Branzoni e a Presiden-
te Marisa Arpesella, que também é a nova Presidente da 
Cruz Verde de Pavia, uma das patrocinadoras do evento, e 
estreita colaboradora. 
O percurso previsto é de cerca 20 quilômetros e deveria 
ser completado em duas horas abundantes, incluindo as 
paradas. Não é feita uma conta precisa, mas às 9h15, na 
hora da largada, o grupo é formado por pelo menos oiten-
ta unidades. 
A chegada ao Castelo Visconti é por volta das 11h40. 
O encerramento do evento é feito pelo prefeito de Pavia 
Massimo Depaoli que agradece a todos os participantes 
e elogia o evento na esperança que possa ser repetido no 
futuro.

PANATHLON CLUB PIACENZA PRIMOGENITA 
Dedicado aos jovens com deficiência 
O Panathlon Club Piacenza Primogenita aceitou a propos-

ta de EWOS 2018 adicionando-a ao projeto “Friendship 
through arts and sports” promovido pelo programa Euro-
peu ERASMUS PLUS que pretende facilitar os intercâmbios 
entre os jovens incluídos aqueles com deficiência entre 13 
e 25 anos (faixa de idade escolhida pelos 4 países protago-
nistas para esse projeto específico: Itália, Suécia, Ucrânia e 
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Lituânia) pertencentes aos Estados da União Europeia. 
 
PANATHLON CLUB DE RAVENNA 
Esporte no cais
O Panathlon Club de Ravenna aderiu à semana europeia 
do esporte sob o signo #BEACTIVE organizando um evento 
poliesportivo à beira do mar.
O evento, chamado “Esporte no cais” foi organizado em 
colaboração com o CONI Point de Ravena e com o suporte 

de 18 federações desportivas. 
Por vários dias, o cais da cidade se transformou em uma 
pequena cidade do esporte, onde os jovens tiveram a pos-
sibilidade de conhecer e provar as diferentes modalidades 
esportivas assistidos pelos técnicos federais com o objetivo 
de reforçar a construção de uma cultura esportiva ampla e 
aberta à riqueza do esporte. 
Os alunos das escolas e todos os cidadãos, jovens e menos 
jovens, tentaram realizar performances e provas, enrique-
cendo seu conhecimento e alimentando novas paixões, 
não apenas na direção de uma modalidade específica mas 
também em direção do esporte como escola de vida e 
formação psico-física.
 
PANATHLON CLUB SIRACUSA
Placas éticas e exibições de ginástica
O Clube de Siracusa celebrou a semana europeia do 
esporte com uma conferência sobre a “Ética no esporte e a 
relação pais-filhos”. Em seguida foram entregues placas ao 
mérito a quatro atletas de Siracusa que se distinguiram de 

maneira especial nas próprias modalidades esportivas. Por 
último, foram organizadas provas de ginástica para atletas 
sem e com deficiência.
As sedes destes eventos foram O Palacorso e o Paralobello, 
onde, em um seminário à parte, também foi discutida a im-
portância do esporte no processo educacional dos jovens.

No ginásio Akradina, o Presidente do Clube Rodolfo 
Zappalà, introduziu o tema e depois passou a palavra ao 
componente do Conselho Diretor, Nicola Garozzo. O verea-
dor do esporte Nicola Lo Iacono estava presente e partici-
pou diretamente do debate, no qual, também, saudou os 
presentes em nome do Prefeito Francesco Italia. 
Foram entregues condecorações a Vincenzo Maiorca e Pino 
Cortese pela patinação, a Martina Arsi pelo twirling e a 
Irene Burgo pelo caiaque. 
Posteriormente, foi inaugurada uma placa que compara 
os direitos das crianças e os deveres dos pais no esporte. O 
grupo de participantes então se mudou para Palalobello 
onde uma segunda placa do Panathlon foi colocada com o 
mesmo conteúdo que a primeira.
 
PANATHLON CLUB TIGULLIO CHIAVARI 
Torneio de basquetebol juvenil 
Em 30 de setembro, em Lavagna (Gênova, Itália), sessenta 
atletas, treinadores, juízes e vários acompanhantes, dentre 
os quais as famílias das meninas envolvidas no jogo, parti-
ciparam da terceira edição do torneio de basquete juvenil 
Carlo Parpaglione. O evento, organizado pela Polysport 
Basket Lavagna com o apoio do Panathlon Club Tigullio 

Chiavari, foi coroado pela presença de um grande público 
que durante todo o torneio ocupou as arquibancadas do 
estádio e seguiu os jogos e as premiações com conheci-
mento e entusiasmo.
Participaram do torneio os times de Lavagna, La Spezia, 
Savona e Pontedera. 
O torneio foi dedicado à memoria do Diretor da Polysport 
Basket Lavagna, Carlo Parpaglione, falecido em 2014 que 
também foi Presidente do Panathlon Club Tigullio Chiavari 
por dois mandatos num total de seis anos.
A inclusão da competição de 2018 no calendário da se-
mana europeia do esporte deu um significado altamente 
moral ao evento e encontrou uma resposta igualmente 
motivada por parte das atletas e do público.
O Presidente do Panathlon Club Tigullio Chiavari, assistido 
pela Sra. Marie Claude Parpaglione e pelo Dr. Gianluigi Rot-
ta da empresa organizadora e sócio do Panathlon, explicou 
antes da premiação, os objetivos da semana europeia do 
esporte, de Beactive, e a importância de todos trabalharem 
juntos para a saúde física e o bem-estar mental dos indiví-
duos por meio do esporte e do movimento, recebendo dos 
participantes e do público uma verdadeira ovação.
Todos os participantes receberam o folheto do evento 
onde constam os símbolos de Beactive, EWoS e Panathlon, 
assim como as cartas dos direitos do jovem e dos deveres 
dos pais.
Além do time vencedor Amatori Basket Savona foram 
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entregues condecorações a Michela Fantoni pelos “vinte 
anos de carreira de atleta sem sanções arbitrais e com um 
comportamento irrepreensível dentro e fora da quadra”, 
e a Greta Donati pela “retidão demonstrada durante o 
evento e, em particular, por ter revertido a seu favor uma 
decisão arbitral.”
  
PANATHLON CLUB TRAPANI 
Prevenção, esporte e fair play
Um dia sob o signo dos valores do esporte, do fair play e 
da importância da prevenção. Villa Margherita foi o teatro 
de um lindíssimo evento da “Semana Europeia do Esporte 
e da Prevenção”, proclamada pela Comissão Europeia e 
organizada, em Trapani, pelo Panathlon. Um evento que 
envolveu muitíssimos colégios de Trapani, Erice e Paceco, 
os grupos desportivos do 6a Divisão de Bersaglieri (solda-
dos de infantaria italianos), da 37a Divisão da Aeronáutica 
Militar, o Trapani Calcio (futebol), o Pallacanestro Trapani 
(basquete) e o Trapani Scherma (esgrima).
Artistas de rua e outras atividades de entretenimento 
animaram o dia inteiro. No palco de Villa Margherita, as 
autoridades administrativas, desportivas e militares sauda-
ram os presentes, ressaltando a importância e os valores 
educacionais do esporte e do fair play.
Ao longo da entrada de Villa Margherita foram instalados 
estandes do Exército, da Aeronáutica Militar e da Cruz 
Vermelha que explicaram aos jovens sua função no terri-

tório e, ainda no interior da Villa, foi montada a exposição 
fotográfica “O Esporte de Trapani no século XX”.
 
PANATHLON  CLUB  UDINE 
Corrida nos campos, com alegria
Para celebrar a semana europeia do esporte, o clube de 
Udine escolheu o campo. De fato, foi organizada uma cor-
rida cross-country na qual o aspecto competitivo só serviu 
de fundo, deixando que prevalecesse aquele de alegria da 
festa.

A localidade é uma das mais agradáveis, na área de Cam-
poformido, na qual cada um pode encontrar a medida do 
seu compromisso, podendo escolher entre 5 km e 15 km, 
no que diz respeito às próprias capacidades físicas.
Não faltaram os grupos familiares que aproveitaram o 
lindo dia de sol para um pique nique saudável e para 
respirar ar puro. Naturalmente, os diretores do Panathlon 
não deixaram de realçar as finalidades da inclusão daque-
le dia na Semana Europeia do Esporte e de lembrar os 
valores panathléticos sintetizados na carta dos direitos da 
criança e dos deveres dos pais no esporte.
 
PANATHLON CLUB VITERBO
O esporte como elixir de juventude
“Super adultos, o esporte como elixir de juventude”, esse 
é o título apaixonante de uma conferência que aconteceu 
junto ao Balletti Park Hotel de San Martino promovido 
pelo Panathlon Club de Viterbo, presidido por Angelo 
Landi sobre o tema do esporte praticado por “crianças com 
deficiência”  sempre mais presentes na sociedade atual.
Estavam presentes Riccardo Viola, delegado Regional do 

CONI, a Vereadora de políticas sociais da Prefeitura de 
Viterbo, Sra Troncarelli, o Vice Presidente do Distrito Itália, 
Pietro Pallini, assim como o Governador da Área Lazio do 
Panathlon Massimo Zichi junto aos sócios Panathlon e 
outras associações da cidade.
O relatório sobre o tema subjacente foi apresentado por 
Michele Panzarino, professor universitário de cultura física 
em idade avançada e atual presidente da Academia de 
Cultura Esportiva. O ilustre orador, além de ratificar  as 
argumentações de Antonio Lanzetti, presidente da Ordem 
dos Médicos de Viterbo, mostrou que é estatisticamente 
comprovado que a prática desportiva dos idosos acima 
de 60, até aquela competitiva, se feita com moderação, 
prolonga a vida e fortalece o bem-estar. Basicamente, a 
prática moderada de atividades desportivas, mesmo as 
competitivas, sem o “auxilio” de substâncias dopantes, é 
uma cura natural contra o ataque da velhice ao físico. Bom 
humor, positividade na vida e interesse em algo são a con-
sequência da atividade desportiva praticada por aposenta-
dos e cidadãos, de ambos os sexos.
O Dr. Panzarino também apresentou o livro que escreveu 
em coautoria com outros especialistas da matéria, o “Ma-
nuale motorio dell’anziano” (Manual de atividade motora 
do idoso) - editora Calzetti Mariucci. Depois da troca de 
presentes e das condecorações aos oradores, o Presidente 
Landi concluiu a conferência. Em seguida houve um jantar 
para os Sócios e seus hóspedes. 
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Esporte e mudança climática
Há preocupação e compromisso do C.O.I. dentro da ONU para salva-
guardar os Jogos Olímpicos

Durante a Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas na Polônia, enquanto os líderes 
mundiais estão se preparando para implementar as 
medidas do Acordo de Paris para limitar o aumento 
das temperaturas globais acima dos níveis pré-in-
dustriais a 1,5 ° C, o Comitê Olímpico Internacional 
(COI) assumiu um papel de liderança na iniciativa da 
ONU para o Sports for Climate Action, cujo objetivo é 
orientar as atividades relacionadas ao clima em toda a 
comunidade esportiva.

A Iniciativa foi lançada pela Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudanças climáticas (UNFCCC), 
em conjunto com o COI, durante um evento de alto 
nível da Conferência. Pretende-se definir o rumo que 
o mundo desportivo deverá seguir para enfrentar 
as alterações climáticas mediantes compromissos 
concretos e conjuntos, aplicando simultaneamente 
normas adequadas para medir, reduzir e redigir relató-
rios sobre as emissões de gases com efeito estufa - em 
conformidade com o Acordo de Paris.

“Todos têm a responsabilidade de lidar com as mu-
danças climáticas e o COI os trata com seriedade - 
como organização, como proprietário dos Jogos Olím-
picos e como líder do movimento olímpico”, afirmou o 
presidente do COI, Thomas Bach. “O esporte é a favor 
da ação, e hoje o mundo precisa de ações urgentes 
para limitar o aumento das temperaturas globais. O 
Movimento Olímpico e a comunidade esportiva como 
um todo estão comprometidos em garantir sua con-
tribuição para a iniciativa de Ação Sports for Climate 
Action”. 

“O COI está orgulhoso de assumir um papel de lide-
rança na iniciativa Sports for Climate Action”, disse o 
príncipe Albert de Mônaco, presidente do Comitê de 
Sustentabilidade e Patrimônio do COI. 
“Com seu alcance global, seu apelo universal e o poder 
de inspirar e influenciar milhões de pessoas em todo 
o mundo, o esporte está em uma posição única para 
guiar uma ação climática global e incentivar a parti-
cipação de multidões. Enquanto os países aqui em 
Katowice estão se preparando para tornar seus com-

promissos climáticos uma realidade, estamos empe-
nhados em explorar o poder do esporte para apoiar 
seus esforços”.
Já atualmente o esporte está sujeito a fortes impactos 
devido às mudanças climáticas. A imprevisibilidade da 
neve e os invernos quentes estão ameaçando os es-
portes de inverno, ao passo que as temperaturas cada 
vez mais altas do verão e os padrões climáticos impre-
visíveis são um desafio cada vez maior para os atletas, 
organizadores e espectadores dos esportes de verão.

A estrutura do Sports for Climate Action convoca o 
mundo esportivo - incluindo federações, ligas e clubes 
esportivos - a desenvolver conjuntamente um progra-
ma de ações relacionadas ao clima especificamente 
para o esporte, aderindo a cinco princípios: a promo-
ção de maior responsabilidade ambiental, a redução 
do impacto climático global, a educação voltada para 
a inspiração de ações a favor do clima  a promoção do 
consumo sustentável e responsável e o patrocínio de 
ações a favor do clima  por meio de comunicações. A 
Iniciativa também quer usar o esporte para ativar a 
conscientização e as ações globais relativas ao clima.

O COI, os Comitês Organizadores dos Jogos Olímpicos 
de 2020 em Tóquio e 2024 em Paris e as organizações 
desportivas como a Federação Internacional de Vela, 
a Associação de Surfe Profissional, Roland Garros e 
Forest Green Rovers - um clube de futebol profissio-
nal no Reino Unido dedicado a “tornar o futebol mais 
verde” - todos assinaram o Acordo Quadro e atletas de 
todo o mundo expressaram seu apoio à iniciativa.

Como parte de seu papel de liderança, o COI apoiará 
os signatários, ajudando-os a entender e implementar 
os princípios que orientam a Iniciativa. Para apoiar o 
acordo-quadro, o COI emitiu hoje  dois guias práticos: 
“Carbon Footprint Metodologia para os Jogos Olímpi-
cos e Paraolímpicos”, que fornece orientações detalha-
das aos comitês de organização sobre como medir as 
pegadas ecológicas do carbono deixadas pelos Jogos 
Olímpicos e Paraolímpicos; Sports for Climate Action, 
publicado em colaboração com a Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre as Mudanças climáticas (UN-
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FCCC), cujo objetivo é fornecer ao Movimento Olímpi-
co como um todo uma compreensão geral acerca das 
questões de mudança climática e gerenciamento de 
emissões de carbono. 

A sustentabilidade é um princípio de funcionamento 
do Movimento Olímpico e um dos três pilares do seu 
plano de ação estratégico para o futuro - A Agenda 
Olímpica 2020. A mudança climática desempenha um 
papel importante no trabalho de sustentabilidade 
do COI: trata-se de uma das cinco áreas de interesse 
fundamental e uma temática transversal da Estratégia 
de Sustentabilidade do COI. 

A intenção do COI a longo prazo para 2030 é estabe-
lecer estratégias eficazes de redução de carbono para 
as operações e eventos, de forma coerente com os 
objetivos do Acordo de Paris.

Como o proprietário dos Jogos Olímpicos, o COI agora 
pede que os Comitês Organizadores dos Jogos Olím-
picos desenvolvam planos de gestão de carbono, 
incluindo ações para promover soluções de baixo teor 
de carbono e compensar as emissões de gases do 
efeito estufa. Como organização, o COI implementou 
medidas de redução de carbono e está contrabalan-

çando as emissões de carbono deixadas por seu par-
ceiro oficial, a Dow. Como líder do Movimento Olím-
pico, o COI também está fornecendo guias individuais 
e de apoio no que concerne às questões climáticas às 
Federações esportivas internacionais e aos comitês 
olímpicos nacionais. 

A Conferência Mundial das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática (COP24) acontece de 2 a 14 de 
dezembro em Katowice, Polônia, durante a qual, espe-
ra-se que os países finalizem o programa de trabalho 
do Acordo de Paris, necessário para implementar o 
próprio Acordo e limitar o aumento das temperaturas 
globais a 1,5 ° C.
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Veja só! Os e-sports descobrem o fair play
Truques, combinações, software manipulados, espionagem estraté-
gica, sniping, apostas e outras tornam cada vez menos plausíveis as 
aspirações olímpicas desses formatos eletrônicos

O apaixonado debate que se abriu também entre os só-
cios do Panathlon International sobre os e-sports, pode 
ser alimentado por uma notícia proveniente daquele 
mundo que muitos ainda têm dificuldade em conside-
rar desportivo e, menos ainda, equiparável ao mundo 
das modalidades olímpicas às quais ele aspira.
Os e-sports descobrem o fair play. Apreende-se do 
documento abaixo, que reproduzimos de maneira com-
pleta, a existência de cenários frente aos quais o proble-
ma do doping, das apostas e dos jogos combinados do 
esporte tradicional empalidecem.

“Um dos valores máximos do esporte é, sem sombra de 
dúvida, o fair play: jogar de maneira limpa, de acordo 
com as regras e sem recorrer a truques com o fim de 
trapacear. Uma questão que desde sempre entusiasma 
todos os apaixonados de esportes e que, com certeza, 
também repercutiu nas modalidades eletrônicas. Nos 
e-Sports quem é muito espertalhão, paga. Assim como 
acontece no futebol ou no tênis, se fala tanto de doping 
quanto de jogos combinados.

O fair play deve ser respeitado também nos e-Sports.
Como este fenômeno está crescendo rapidamente, no-
vos métodos de trapaça são experimentados continua-

mente por aqueles que pretendem vencer a qualquer 
custo, ignorando as regras. O sistema mais utilizado 
para enganar é usar softwares alterados capazes de mo-
dificar o desempenho ou os resultados da competição, 
principalmente nos torneios feitos na rede.

Não por acaso, no entanto, os escândalos explodem 
com uma certa regularidade, entre aqueles que prati-
cam o sniping (espionando em tempo real o que o ad-
versário está fazendo enquanto jogam contra) e quem 
está envolvido em histórias obscuras relacionadas a 
apostas. A desclassificação pode ser pesada e colocar 
um fim na carreira de um jogador, como no recente es-
cândalo PUBG, que levou os culpados a uma proibição 
de três anos do jogo.

Mas a desqualificação de um jogador profissional de 
uma competição ou de um campeonato inteiro é a 
coisa menos grave que pode acontecer, apesar de ser 
frequentemente acompanhada por uma multa e che-
gando, em alguns países (por exemplo, a Coreia do Sul) 
até à detenção. De fato, essas sanções frequentemente 
se estendem a todo o time (se aquiescente), acabando 
por envolver também aqueles jogadores que talvez 
nunca tenham tomado parte dos atos ilícitos. 

DEBATE ABERTO
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O Panathlon Club Chablais, organizador da “Course des deux Chapelles”, anunciou o recorde de generosidade durante a 
conferência da atleta paraplégica Silke Pan, em Monthey (VS).
Um recorde existe para que possa ser batido: o montante de dinheiro distribuído pelo clube service nunca foi tão alto! 
Em 2019, os talentosos jovens Ugo Ballerini (BMX), Nathan Bonzon (marcha), Jade Dubi (hóquei no gelo) e Arnaud 
Guex (esqui nórdico) serão novamente recrutados. A comissão que estuda as fichas dos candidatos anuncia que serão 
patrocinados três novos atletas. Os nomes dos escolhidos serão revelados no início do ano. Portanto, haverá sete 
patrocínios - um recorde. 
Além das receitas anuais, em 2018, o Panathlon local apoiou o desafio de Silke Pan (subir com a hand bike as travessias 
dos Pireneus) e Maureen Jordan (atlética na universidade americana) assim como a volta às competições de Charlotte 
Chable (esqui).

Generosidade compartilhada
O dinheiro arrecadado com a corrida Monthey - Les Giettes, os fundos levantados e os contributos permitiram a 
distribuição recorde de 15.000 francos suíços (aprox. 55 mil reais). Obrigado e uma salva de palmas a todos aqueles que 
contribuíram!
O clube também coloca as habilidades de seus membros a serviço dos patrocinados. Não se pode esquecer que durante 
a quarta edição da Course des deux Chapelles, a associação para a infância órfã e doente de Monthey venderá doces, 
como aconteceu, com grande sucesso no evento “Ensemble contre la bestiole” (Juntos contra a besta).

A minha deficiência, a minha força
Silke Pan tornou-se paraplégica e desde então está sempre à procura de novos projetos. Terça-feira, 4 de dezembro 
de 2018, na Casa da Juventude de Monthey (VS), Silke Pan conquista o público, apresentando pela primeira vez sua 
travessia dos Pireneus com a única força de seus braços. “Eu tornei minha deficiência uma força”, declarou a acróbata. 

Cartas para os pais
O clube publicou uma coleção de cartas, dentre elas aquela dos direitos das crianças no esporte. Pode ser baixada do 
site www.panathlon.org, 
Para informações, consultar: www.panathlon.org

Recorde de generosidade
apoio a dez atletas
Grande atenção ao setor do esporte/deficiência

por Charles-Henry Massy 

DISTRITO SUIÇA / CLUBE DE CHABLAIS

A atleta paraplégica Silke Pan [© Jérôme Genet]. Uma parte dos patrocinados 2019 (da esquerda para a direita) 
Jade Dubi, Nathan Bonzon e Arnaud Guex [© Jérôme Genet].
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“Radiogol” apresenta um estilo pacato e educacional em 
contar os grandes acontecimentos do futebol.
Os encontros com o mundo editorial esportivo e com 
autores prestigiados se tornaram um elemento central do 
programa do Panathlon de Reggio Calabria. Depois dos 
encontros com Matteo Marani e Marino Bartoletti, foi a vez 
de Riccardo Cucchi - uma “voz” da Radio Rai (rádio italiana) 
muito conhecida - que apresentou seu livro autobiográfi-
co “Radiogol”, publicado pela editora Il Saggiatore. 
O evento aconteceu no Palazzo Alvaro, no salão da cidade 
metropolitana com o patrocínio do CONI, do centro cultu-
ral Rhegium Julii e do Clube de Tênis “Polimeni”. 
Foram quase duas horas de debate, moderado por Tonino 
Raffa, presidente do clube da cidade do estreito (que, jun-
to com o autor, fez parte do grupo histórico do programa 
da Rai “Todo o futebol minuto por minuto” desde o início 
dos anos 80) e enriquecidas pelos discursos de Giovanni 
Nucera, delegado do esporte para a Região Calabria, Irene 
Pignata, representante do CONI, Giuseppe Bova, presiden-
te do Rhegium, Antonio Laganà, governador da área 8 do 
Panathlon e de vários jornalistas de diferentes jornais. 
“Radiogol” é uma retrospectiva completa na qual são 
descritos trinta e cinco anos de futebol perdido e recupe-
rado. Trata-se de um ato de amor para com o rádio e seus 
extraordinários protagonistas do passado: de Enrico Ameri 
a Sandro Ciotti, de Roberto Bortoluzzi a Alfredo Provenzali, 

de Ferretti a Luzzi, de Carosio a Zavoli. 
Cucchi (que durante sua carreira seguiu oito Jogos Olímpi-
cos e sete Copas do Mundo de futebol) falou dos sonhos 
de sua infância, do trabalho junto dos mais famosos 
cronistas esportivos, dos encontros com campeões como 
Maradona, Ancelotti, os irmãos Abbagnale, descrevendo 
as emoções que somente um meio formidável como o 
rádio pode dar a quem conta e a quem ouve. 
O encontro foi embelezado pela exibição de filmes histó-
ricos e pela apresentação de alguns trechos das crônicas 
no rádio mais famosas do autor, entre as quais aquela 
inesquecível, da final de Berlim, em julho de 2006, quando 
a Itália, guiada por Marcello Lippi, conquistou sua quarta 
copa mundial batendo a França nos pênaltis. 
O famoso cronista também deu algumas sugestões aos 
que pretendem fazer este trabalho, sempre fascinante e 
cada vez mais difícil: uma boa bagagem de cultura geral, 
detalhamento nas pesquisas, humildade, respeito para 
com os outros, compartilhamento dos valores educacio-
nais do esporte, transparência, verdade em contar os fatos 
e, acima de tudo, paixão inabalável. 
No final do encontro, o ritual de sempre com fotos de 
lembrança e dedicatórias. O prêmio Fair Play do Panathlon 
foi entregue a Cucchi por um dos sócios mais influentes 
do clube de Reggio Calabria: o presidente aposentado do 
Supremo Tribunal de Justiça Giuseppe Viola. 

A função ética do futebol nas 
reportagens radiofônicas de Cucchi

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE REGGIO CALABRIA

Da esquerda: Giuseppe Bova, Antonio Laganà, Tonino Raffa, Giuseppe Viola e Riccardo Cucchi  
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Decorreu no dia 13 de dezembro, no Real Palácio Hotel, 
o jantar comemorativo do 39º aniversário do PCL, com 
a participação de cerca de uma centena de sócios e con-
vidados. Na ocasião, discursaram o Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, João Paulo Rebelo, e o 
Presidente do clube, Manuel Brito, após o que tiveram 
lugar as cerimónias de votos dos novos sócios e de 
entrega dos prémios anuais. 
A sessão concluiu com uma palestra sobre “Desporto e 
Inclusão”, proferida por David Rodrigues, e com o apa-
gar das velas do bolo de aniversário.

 Perante um salão repleto de convivas, o presidente do 
Panathlon Clube de Lisboa, Manuel Brito, dirigiu pala-
vras de boas vindas e de agradecimento aos sócios e 
convidados presentes, com destaque para o secretário 
de Estado da Juventude e do Desporto, João Paulo 
Rebelo, e para os presidentes do Instituto Português do 
Desporto e Juventude, Victor Pataco, e do Comité Olím-
pico de Portugal, José Manuel Constantino, e aos diri-
gentes e representantes de diversas entidades, como o 
Instituto Nacional para a Reabilitação, a Confederação 
do Desporto de Portugal, o Comité Paralímpico de Por-
tugal, as autarquias de Lisboa e Odivelas, o Movimento 
Associativo Desportivo, a Academia Olímpica de Portu-
gal, a Associação dos Atletas Olímpicos de Portugal, e 
diversos órgãos académicos, associativos e profissionais 
ligados ao Desporto, ao Ensino, à Educação Física e à 
imprensa desportiva. As palavras de saudação foram 
também extensíveis a outras personalidades presentes,  
como o campeão olímpico Carlos Lopes ou os atletas 
olímpicos / paralímpicos Joana Pratas, Nuno Barreto e 
Jorge Pina.

No seu discurso, Manuel Brito passou em revista a ativi-
dade do clube ao longo do corrente ano, com destaque 
para as suas relações internacionais e para as regulares 
sessões mensais com intervenção de especialistas que 
versaram diversos temas relacionados com a vida des-
portiva nacional. “O Panathlon Clube de Lisboa assu-
me-se permanentemente como um espaço cívico, livre 
e democrático”, procurando contribuir para o objetivo 
do Desporto “como um direito de todos os cidadãos, no 
respeito pelos valores éticos e princípios fundamentais 
do Olimpismo”, ao mesmo tempo que visa “o reforço da 
importância social e política do Desporto”, sublinhou o 
presidente do PCL.

A promoção dos valores sociais, culturais e de cidadania 
caminham a par, desde a fundação do clube, da defesa 
de “um modelo desportivo participado, integrado e 
integrador”, concluiu Manuel Brito.

 Intervindo nesta ocasião comemorativa, também o 
Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, João 
Paulo Rebelo, fez questão de destacar a importância das 

atividades do PCL, a ponto de o próprio ou alguém do 
seu gabinete marcar sempre presença nas sessões men-
sais do clube, já que “ao Governo interessa a reflexão 
que aqui se faz”, manifestando a intenção de se manter 
atento aos “contributos positivos que o seu debate 
gera”.   

Após a cerimónia de votos dos novos sócios, Fábio Fi-
gueiras e Pedro Dias, seguiu-se a atribuição dos prémios 
anuais do clube. Com o Prémio “Luís Caldas” Assiduida-
de 2018 foi distinguido o sócio José Horta Casquinha; o 
Prémio “Mário Simas” Fair Play 2018 foi atribuído a Inês 
Fernandes, atleta de Futsal; finalmente, a professora 
Leonor Moniz Pereira recebeu das mãos do presidente 
do clube, Manuel Brito, o Prémio Panathlon 2018 pelo 
seu trabalho em prol do desenvolvimento, participação 
e valorização do Desporto enquanto fator de desenvol-
vimento social e pessoal.

Antes do simbólico apagar das velas do bolo de anos 
do clube, a cargo do atual e antigos presidentes do 
PCL, respetivamente, Manuel Brito, Rodolfo Begonha, , 
José Vicente Moura, Maria Emília Azinhais e João Mariz 
Fernandes, houve ainda tempo para ouvir uma palestra 
do professor David Rodrigues, subordinada ao tema 
“Desporto e Inclusão”, que assentou na defesa da cria-
ção de condições práticas para que todos possam fruir 
da atividade desportiva, incluindo aqueles que maior 
dificuldade têm em a ela aceder por motivos vários de 
diferenciação física, social ou económica, e cuja síntese 
formulou na frase “é boa a diferença, mas é má a desi-
gualdade”.

Grande festa pelo 39° aniversário
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                                                  Giorgio Costa Presidente
Eleito na assembleia de Bolonha junto com o novo Conselho Diretor

DISTRITO ITÁLIA

O Distrito Itália saiu do longo período de impasse ocorrido após a demissão do ex Presidente Federico Ghio e depois 
de algumas controvérsias que atrasaram sua substituição. 

Graças aos esforços do Presidente Internacional Pierre Zappelli e de todo 
o Comitê Presidencial, foi possível convocar a assembleia extraordinária 
eletiva realizada em Bolonha no Hotel Savoia Regency. Além do Presidente, 
foram eleitos os membros do Comitê Presidencial e do Conselho Fiscal.

Presenciaram a assembleia 68 clubes e 55 foram representados por 
procuração.

Abaixo os resultados:

Presidente 
Giorgio COSTA
 
Conselheiros do Comitê Presidencial
1. Leno CHISCI Área6 Toscana
2. Federico LODA Área1 Veneto-Trentino/Alto Adige Südtirol
3. Paolo PERIN Área12 Friuli – Venezia Giulia
4. Alberto PACCAPELO Área5 Emilia Romagna Marche
5. Sandro Carlo FAGIOLINO Área10 Umbria
6. Roberto PREGADIO Área9 Sicília
 
Conselho Fiscal 
1. Franco BENESPERI Área6 Toscana
Membros Substitutos
1. Luciano RAGGIO Área4 Liguria
2. Paolo PAGLIARI Área7 Abruzzo - Molise

A paz em campo
Foi lançado o livro “Politica e Diplomazia dello Sport - La pace in campo: da Olimpia ai 
giorni nostri” de Mario Pescante e Piero Mei 

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE ROMA

O Panathlon Club de Roma organizou um evento ines-
quecível no esplêndido cenário do Círculo de Canoagem 
Aniene, sob a boa estrela do Comitê Olímpico Internacio-
nal e dentro da mais autêntica cultura desportiva. 
A ocasião foi a apresentação, em pré-estreia absoluta, 
do livro  “Politica e Diplomazia dello Sport – La pace in 
campo: da Olimpia ai giorni nostri” por Mario Pescante 
– ex-Presidente do CONI e membro de honra do COI - e 
Piero Mei – excelente jornalista que sempre foi sensível 
à cultura desportiva - publicado pela “Eurilink University 
Press”, editora histórica da Universidade dos Estudos de 
Roma “Link Campus University”. 
Além dos autores, também honrou com a sua presença o 

evento Franco Carraro, ex-presidente do CONI e da FIGC, 
e atual membro do COI. 

Giampiero Cantarini, Presidente do Panathlon Club de 
Roma, fez as honras de casa apresentando as saudações 
de Giorgio Costa, Presidente do Panathlon International 
do Distrito Itália aos ilustres convidados - Mario Pescante 
também é sócio de Honra do Clube romano - e ressaltou 
a conexão entre o Panathlon e o COI e os assuntos trata-
dos no livro: “Atrás de numerosos sucessos obtidos pelos 
atletas italianos em 2018 o trabalho de diretores espor-
tivos e representantes excelentes como Mario Pescante, 
Franco Carraro e Giovanni Malagó está escondido. Nunca 



tinha acontecido que no interior do COI estivessem três 
membro da mesma nação. O Panathlon, por sua vez, 
contribui com todas as energias possíveis para levar a 
‘paz’ ao mundo do esporte. Desde a sua criação, o nosso 
Estatuto tem como objetivo defender a ética, a moral e o 
fair play”. Além disso, o Presidente Cantarini espera que 
num futuro próximo o Panathlon possa ser representado 
no interior da Comissão Nacional do CONI. 
“A intenção inicial, na realidade, era simplesmente aque-
la de realizar um texto didático destinado aos jovens 
da universidade onde ensinamos. Mas o evento corea-
no - pela primeira vez na história a Coreia do Norte e a 
Coreia do Sul, inimigas desde sempre, desfilaram juntas 
nos Jogos Olímpicos de inverno de Pyeongchang 2018  
-  representou o melhor epílogo do nosso libro e nos 
obrigou a apressar sua publicação”, revelou Pescante, 
antes de descrever em detalhes as características da “paz 
esportiva”. “A nossa é uma paz neutra, que não apoia 
nenhum partido político como ocorre nos eventos, nos 
movimentos e nas passeatas às quais estamos acostu-
mados. O papel mais importante do esporte é lutar pela 
convivência pacífica dos povos. Em 2009, tive a sorte de 
ter sido nomeado ‘primeiro representante permanente 
da delegação do COI’ junto das Nações Unidas”, especifi-
cou o membro de honra do COI. 

Mei, por outro lado, sublinhou a importância da intui-
ção de Pierre de Coubertin, que no final do seculo XIX, 
reinventou os Jogos Olímpicos modernos: “Os Jogos 
Olímpicos não serviam tanto para que se ganhasse uma 
medalha mas para permitir que jovens do mundo inteiro 
se encontrassem.” Depois disso, o coautor do livro apon-
tou uma outra grande vitória diplomática do esporte: 
“O esporte é capaz de fazer diplomacia muito melhor 
do que fazem os políticos, sem falar dos torcedores. Já 
pensaram no fato de que a Irlanda é unificada somente 
na equipe nacional de Rugby? 

Carraro, em virtude de sua longa carreira federal, en-
cantou o público com uma série de histórias divertidas 
sobre sua amizade com Pescante, antes de ressaltar a sua 
competência e valor humano e cultural: “Mario sempre 

foi uma pessoa extremamente ativa e animada por uma 
enorme paixão pelo esporte. O sucesso extraordiná-
rio dos Jogos Olímpicos de inverno em Turim 2006 foi 
obtido graças a ele: naquela ocasião ele foi nomeado 
comissário extraordinário para resolver consideráveis 
atrasos e dificuldade organizacionais. Em 2009 seu apoio 
foi fundamental para que o COI passasse a fazer parte 
da ONU como observador permanente. Além disso, não 
devemos esquecer que, além de ser um dos maiores 
representantes do esporte de todos os tempos, Mario 
foi também um admirado professor universitário e um 
fervoroso acadêmico do complexo relacionamento entre 
esporte, cultura e sociedade, como demonstrado pelas 
suas inúmeras publicações. 

Antes do jantar de gala tradicional, o Presidente Can-
tarini entregou o “Fidelity Award” a Marcello Capriccioli 
- dado por unanimidade “a História do Panathlon” devido 
aos seus 42 anos de associação ao Clube de Roma -, a 
Carlo Maria Fallani (32 anos), a Pino Bendandi (30 anos), 
a Maurizio Pozzi (30 anos) e ao mesmo Mario Pescante 
(27 anos). 
Além disso, a família do Panathlon Club de Roma enri-
queceu-se com dois novos Sócios: Daniele Di Clemente e 
Fabio Archimede Penna. 

Emfim, o evento foi enriquecido pela saudação do Pre-
sidente do CONI Giovanni Malagò que, apesar do atraso 
por causa de um importante evento institucional, quis 
demonstrar mais uma vez seu afeto pelo Panathlon Club 
de Roma, apresentando para as próximas festas natalinas 
seus melhores votos a todos os presentes. 
Um evento inesquecível, confirmado pela presença de 
três membros atuais do COI, que enriqueceu o patri-
mônio cultural do Panathlon Club de Roma e que com 
certeza dará que falar nos anos futuros.

Lorenzo D’Ilario
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 (da esquerda) Franco Carraro, Giampiero 
Cantarini, Mario Pescante e Piero Mei

 (Foto Antonio Italiano)



Em 30 de novembro de 2018 no Centro Esportivo da 
Raiffeisen de Graz, aconteceu a assembleia distrital anual. 
A presidente distrital Gerti Gaisbacher saudou todos os 
participantes, em presença do conselheiro internacional 
Ernst Denoth, em nome do presidente internacional Pier-
re Zapelli, de dois representantes do Clube de Innsbruck 
- o ex presidente Winfried Sponring e o novo secretário 
Peter Preisinger - de todo o comitê diretor do Clube 
de Graz e de alguns presidentes de várias associações 
esportivas e membros do clube de Graz. Depois de um 
minuto de silêncio em homenagem ao Prof. Peter Spath, 
sócio fundador falecido, a presidente assumiu a direção 
da ordem do dia abrindo a série de apresentações.

Errnst Denoth trouxe as saudações do P.I. de Rapallo e 
apresentou as novas regras, as ampliações e os esforços 
feitos para fazer uma modificação do estatuto. A tradu-
ção das informações mais importantes em língua alemã 
e também da Revista foi acolhida com entusiasmo. 
Em seguida, foram apresentados os relatórios sobre o 
ano passado. Em Innsbruck foi celebrado solenemente o 
50° aniversário da fundação e foram conquistados novos 
sócios. Para 2019 foi programada uma colaboração com 
o Jornal do Tirol sobre o assunto: os deveres dos pais e 
os direitos das crianças no esporte. 
Em seu relatório sobre o Clube de Graz, o presidente 

Sepp Muller ressaltou o fato de que a medalha em honra 
de Pierre de Coubertin foi concedida pela quinta vez a 
estudantes que conseguiram resultados importantes. 

No Museu Aeronáutico de Graz foi entregue à presidente 
Gerti Gaisbacher o Prêmio de reconhecimento do P.I. por 
mérito. Para 2019 está programado um evento informa-
tivo cujo tema será o esporte nos primeiros cinco anos 
de ensino fundamental.  

Em discussões animadas tratou-se novamente de In-
ternet e de um acesso mais facilitado a ela. Os esforços 
feitos pelos Clubes para obter novos sócios é sempre 
um assunto muito debatido. Infelizmente, não pudemos 
falar de uma recuperação do tradicional Clube de Viena 
depois de sua dissolução. Existem, porém, tentativas 
nesse sentido. 

Tivemos, então, a oportunidade de observar alguns gru-
pos de jovens que demonstraram nessa arena esportiva 
suas habilidades em diferentes modalidades com a bola. 
A Assembleia distrital de 2018 em Graz terminou com 
muitos estímulos e discussões durante uma aconche-
gante reunião com boa comida e bebida.

Assembleia anual em Graz
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por Gerti Gaisbacher                                      



Pairava no ar algo especial... Um ar de serenidade e de 
curiosidade, deixando essa amizade esportiva influenciar o 
encontro.

Estava aqui e falava com a Presidente do Clube de Lausan-
ne e com outros atletas, relaxado, simples, mas acima de 
tudo... muito calmo!
O que poderia nos surpreender, à primeira vista, era o seu 
sorriso! Lindo, jovem, confiante. Um olhar entusiasmado 
que não escondia o desejo de ser vencedor. 

Parecia que a sorte tinha lhe oferecido uma vida fácil, des-
de o nascimento!

Mas não foi assim não! O destino e o esporte lhe mostra-
ram que nada lhe seria dado de presente! Aos três anos de 
idade, ele sofreu um acidente, que deixou marcas indelé-
veis em seu corpo. Com o amor de seus pais e uma equipe 
médica pessoal competente, enfrentou dificuldades... mas 
sempre com simplicidade e... com o sorriso!

Théo está somente no início de sua jovem existência e já é 
extraordinariamente... um exemplo para todos nós. 
Incansável, tenaz, voluntarioso, sempre de bom humor e 
com o sorriso, decidiu esquiar como qualquer um. Depois 
chegou o desejo de competir que lhe abriu as portas a 
novos horizontes. Ele passou rapidamente de adolescente 
a adulto. 

Queria se tornar Campeão Olímpico!

Não foi o acaso que o colocou no caminho que ele mesmo 
desenhou. Foi a sua vontade, seu desejo, não obstante sua 
condição. 

É lindo... simplesmente! 

Seu exemplo deveria talvez ser seguido por muitos atletas 
- campeões ou não - a um certo ponto de suas carreiras, 
até mesmo somente pela credibilidade que nestes últimos 
tempo está bastante prejudicada! 

Sim Théo, obrigado! Obrigado por ter aberto esse livro em 
uma página olímpica das mais emocionantes do esporte 
suíço. 

Você, que no fim de sua adolescência, ousou nos oferecer 
três medalhas olímpicas de ouro, ignorando todos os obs-
táculos que encontrou. 

Mas o seu sorriso e a sua simplicidade são muito mais lin-
dos que as suas três vitórias. Nunca feche esse livro no qual 
você já escreveu uma página tão bonita.

O sorriso... do campeão!  
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Achar novas estratégias 
para envolver os jovens

O ano passado nos permitiu apreciar uma considerável 
quantidade de iniciativas e de trabalho nos clubes do 
nosso Distrito. Na medida do possível, o Conselho Diretor 
procurou estar presente como instrumento de coordena-
ção e apoio. Queremos ressaltar o grande sucesso que teve 
em outubro o VII Encontro Panathlético, dessa vez organi-
zado pelo San Carlos - Maldonado Panathlon Club. 
Desejamos também parabenizar a panathleta Serrana Her-
nández, do Panathlon Club Minas, pela organização dos 
Terceiros Jogos Nacionais Esportivos Com Deficiência no 
dia 12 de outubro, que teve a participação de cerca de 250 
atletas de todo o país com deficiências motoras, sensoriais 
e intelectuais. 
Alguns dias depois, no dia 18 do mesmo mês, a cidade Las 
Piedras desfrutou de uma noite muito concorrida, organi-
zada pelo Panathlon Clube local, com a apresentação do 
livro “Toto” de Marcelo Inverso, sobre a vida do famoso pa-
nathleta, jornalista e advogado Jorge “Toto” da Silveira, que 
teve o mesmo sucesso da mesa redonda sobre o esporte e 
a homenagem às crianças campeãs nacionais de futebol, 
que aconteceu em 28 de maio. 
Em 8 de maio, o Panathlon Club de Montevideo entregou 
seus prêmios Fair Play a diferentes personalidades do Es-
porte durante uma importante cerimônia, e no mês de no-
vembro, em ocasião de seu 45° aniversário, refletiu, graças 
ao panathleta Sebastián Bauzá (ex Presidente da Federação 
de Futebol do Uruguai) sobre o passado recente, o presen-
te e o futuro do futebol nacional. 
No ano passado foi completado com sucesso o ciclo anual 
do Programa “Brincando e Crescendo com Saúde” do Pana-
thlon Club Maldonado - Punta del Este, que, desde 2017, 
organiza atividades de lazer e desportivas nas escolas 
rurais que continuarão esse ano.
Devido a essa atividade, foi proposta sua candidatura ao 
International Fair Play Committe para o Fair Play World 
Trophy na Categoria Willi Daume. Ressaltamos que no ano 
passado o Panathlon Maldonado - Punta del Este recebeu 
do Panathlon International o Prêmio da Comunicação na 
Rádio e TV. 
Além disso, o Clube organizou uma Exposição itinerante 
do Museu de Futebol de Punta del Este (de 19 a 25 de 
novembro) e participou do Tributo oferecido ao panathleta 
Juan Ángel Miraglia pela comunidade fernandina em 22 de 
novembro. E haveria mais eventos a ressaltar.

A presença do nosso Distrito nos Jogos Olímpicos da 
Juventude em Buenos Aires nos permitiu, além do encon-
tro e do intercâmbio com os panathletas argentinos, levar 
em conta algumas necessidades e problemas sobre como 
difundir e transmitir nossa mensagem sobre os valores, 
especialmente às gerações mais jovens. Observamos que, 

em geral, a proposta panathlética é muito bem recebida 
e ouvida, mas nem sempre é entendida adequadamente 
pelos jovens. 
Devemos transmiti-la na sua língua e na sua vida cotidiana 
de modo que eles a entendam, para que faça parte de seu 
mundo e de suas redes de comunicação. A idade média 
dos panathletas é alta e se não conseguimos transmiti-la 
de maneira compreensível envolvendo as novas gerações, 
corremos o risco de desaparecer. 
Portanto, o Distrito quer, dentro dos limites possíveis, ex-
pandir os próprios canais de comunicação e o diálogo com 
os jovens e com a sociedade como um todo. Além disso, 
pedimos que cada Clube e panathleta, divulgue os códigos 
de valores e forneça informações sobre as atividades pa-
nathléticas do nosso país e de todo o movimento, também 
no exterior através das próprias redes e canais de acesso.

A área estratégica de Expansão do Distrito é intrinseca-
mente ligada à consolidação e à integração dos Clubes. 
É por isso que este ano continuaremos a nos fortalecer a 
nível interno e territorial. Atualmente, o nosso Distrito está 
presente em dois importantes comitês de trabalho interna-
cional para os quais foi chamado a participar: o Comitê de 
Expansão e o Comitê de Revisão para a Reforma do Estatu-
to do Panathlon International. Não podemos esquecer que 
este é também o resultado do peso da representação que 
nós recebemos dos nossos cinco Clubes. 

Por isso, pedimos a todas e todos que, neste ano de 2019, 
redobrem os esforços para desenvolver atividades criativas, 
estabelecer uma comunicação adequada principalmente 
com os jovens e articular a consolidação e expansão ade-
quada do nosso movimento. Teremos resultados melhores 
que no ano anterior? Isso dependerá de como trabalhare-
mos para construir juntos o nosso sonho panathlético. 

Excelente balanço de 2018 e grandes propostas de expansão
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A expansão do Panathlon International em di-
reção da Europa do Norte e ainda, a difusão dos 
valores éticos do clube, a atenção às escolas que 
devem definir o objetivo do desenvolvimento 
dos jovens por meio da prática desportiva com 
o apoio familiar, são apenas alguns dos assuntos 
tratados durante o “Congresso da Área 9 - Distri-
to Itália” organizado pelo Panathlon Club Messi-
na presidido pelo Professor Ludovico Magaudda 
realizado nas salas do Capo Peloro Resort de 
Torre Faro.
Assunto principal do evento “Crescer através do 
Esporte” que é a finalidade absoluta do Pana-
thlon International que pretende promover a 
prática desportiva como afirmação dos valores 
morais e culturais da pessoa e servir de motor de 
solidariedade entre os povos de qualquer raça, 
religião e condição física.
Entre as Autoridades presentes, estava o Presi-
dente Internacional Pierre Zappelli, que chegou 
em Messina especialmente para o encontro 
direto de Lausanne. Durante seu discurso, ele 
sublinhou a importância da ética no esporte, 
ferramenta útil para difundir concretamente 
uma visão da atividade e da prática desportiva, a fim de 
promover um caminho de formação integral da pessoa. 
Nesse sentido, são muitos os projetos que foram lançados 
e que tiveram logo sucesso como por exemplo o respeito 
da “Carta dos direitos do jovem no esporte” e a aplicação 
da “Carta dos deveres dos pais” chamados a promover a 
educação e o crescimento psicofísico dos jovens desporti-
vos.

Eugenio Guglielmino, o Governador da Área 9 - Sicília, 
manifestou fortemente o mesmo espírito de compromis-
so de crescimento indelével do Panathlon Club. “O nosso 
primeiro olhar é e será dirigido prioritariamente às pessoas 
com deficiência, - disse o Governador - elas são o nosso 
primeiro e maior recurso.”

A primeira sessão dos trabalhos foi aberta pelo Superinten-
dente Emérito Gustavo Ricevuto que ressaltou os deveres 
da escola chamada para ocupar a linha de frente para o 
crescimento dos jovens através de um modelo de esporte 
capaz de desenvolver um forte senso crítico e um profun-
do conhecimento do próprio “Ego” sem negligenciar seu 
papel de agregador entre os praticantes e não praticantes.
A primeira mesa redonda, de grande interesse, foi mo-
derada pelo responsável da Comunicação do Clube de 
Messina, Ciccio Manzo, que viu passar no palco campeões 
de Messina com um passado ilustre e vitorioso que deram 
sua contribuição ao assunto “Crescer através do Esporte e 
se tornar campeões”. 

A primeira sessão encerrou com Vincenzo Nibali, Super 
Campeão de Messina dos nossos tempos. O “Tubarão do 
Estreito” (seu sobrenome) interveio em direta de Lugano 
através de vídeoconferência, saudou os presentes e reme-
morou algumas passagens de efeito para os amantes da 

bicicleta. “A segurança nessa modalidade é uma batalha - 
disse Vincenzo - que eu e minha equipe de Messina decidi-
mos combater e que levaremos à frente incessavelmente. 
E, nesse sentido, o Team Manager não poderia não dedicar 
uma lembrança ao pequeno ciclista de Messina Rosario 
Costa e ao grande ciclista Michele Scarponi.
E nesse contexto, foi introduzida a história particular de 
Marzia Ranieri e de seu pai. Marzia é uma jovem com defi-
ciência motora, comunicativa e intelectual. Foi projetada e 
produzida para ela “La Marzia”, uma bicicleta especial com 
dois assentos, construída a partir da união da bicicleta do 
pai com um triciclo, com a qual poderá enfrentar os desa-
fios mais difíceis do ciclismo de Estrada e Mountain Bike. O 
projeto foi explicado no trailer do filme-documentário “A 
volta dos 2 Mares com Marzia”.
A primeira sessão de trabalho foi encerrada por Massimi-
liano Lo Giudice, Presidente da Seção “Salvatore Rizzo” de 
Messina da Associação Italiana de Árbitros.  “Crescer com 
saúde através do Esporte” foi o assunto tratado na segunda 
mesa redonda. Com a sábia moderação da Doutora Rita La 
Paglia, pediatra, o tema foi discutido por uma equipe de 
panathletas de Messina especializados no setor.  Poste-
riormente, foi dedicado um espaço aos conselhos para a 
prática do esporte na terceira idade com a professora de 
educação física Elena Avellone, Delegada Provincial do 
Coni de Trapani.

Em seguida, passou-se ao debate do assunto “crescer 
através do Esporte para se tornar organizador de grandes 
eventos”. Os trabalhos foram encerrados pelos arqueiros 
ASD PAMA de Milazzo que, este ano, conquistaram o título 
absoluto nacional na categoria Tiro com Arco composto, 
apresentados pelo Dr. Antonio Villari, responsável da pro-
víncia,  componente do Conselho Diretor do Clube Pana-
thlon Messina.

Congresso repleto de sugestões

O discurso do Governador da Área 9 Eugenio Guglielmino na presença do 
Presidente Internacional Pierre Zappelli (sentado) e de Ludovico Magaudda, 
Presidente do clube de Messina.



Aquela mágica coroa olímpica
criada por Mastro 7 em 1984
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Existe um apelo histórico e nobre que une a pessoa e a arte de Mastro 
7 (Settimo Tamanini) ao universo olímpico e ao COI. 

O atual fornecedor oficial de objetos tradicionais - bugingangas, 
troféus, estandartes, placas, galhardetes, gravatas, lenços, distintivos 
e toda uma série de criações novas e personalizadas - do Panathlon 
International, muitos anos atrás, em época panathleticamente não 
previsível, se aventurou a uma criação de nível mais alto: uma coroa 
dourada para os campeões olímpicos.

O estímulo veio do concurso lançado pelo Comitê Olímpico Nacional 
Italiano, especialmente impulsionado pela iniciativa muito convicta 
de um grande diretor daquela época: Bruno Beneck. Graças ao seu 
entusiasmo, à criatividade de Mastro 7 e ao parecer cultural e histórico 
de seu amigo professor Marco Bridi, iniciou uma pesquisa que o levou à 
antiga Grécia, às origens dos Jogos Olímpicos quando aos vencedores 
das várias modalidades era atribuída uma coroa de galhos de oliveira 
atados com o nó de Héracles.

Dito e feito, a Mastro 7 a esculpiu em metal com o brilho do ouro e a 
apresentou ao Comitê Olímpico italiano e, em seguida, ao COI.
O primeiro a se entusiasmar foi o então presidente Antonio Samaranch 
e queria imediatamente adotá-la para todos. Algum diretor, 
excessivamente conservador, o freou e assim a receberam somente 
os campeões da luta e do boxe nos Jogos Olímpicos de Los Angeles.

Posteriormente, outros obstáculos deixaram na gaveta este projeto 
fascinante, até aos Jogos Olímpicos de Atenas quando a ideia da 
Mastro 7 foi retomada e a coroa foi reproduzida utilizando pequenos 
galhos de oliveira natural.

O cartaz publicitário com a reprodução da 
coroa e a premiação do campeão olímpico de 
boxe Maurizio Stecca.

O Presidente Samaranch 
“experimenta” uma coroa na cabeça 
de uma secretária auxiliado por um 
Mastro 7 (Settimo Tamanini) muito 
jovem honrado e divertido..

ELZEVIR / POR G.S.



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que, 
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vin-
culativo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas 
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação gene-
rosa de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal 
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia 
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colabo-
ração com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando 
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros 
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador, 
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas 
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta 
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles 
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma 
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação 
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte, 
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon, 

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos, 
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens, 

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para 
com o Clube ou com o mundo do esporte.

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno -a P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014
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